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Prefácio
 

 

 contexto da Caatinga Potiguar é muito debatido no nosso grupo de pesquisa: 

Monitoramento e desenvolvimento sustentável do semiárido (MODESSA), desde a 

sala de aula, projetos de pesquisa e projetos de extensão. Dentre os estudos 

botânicos, conhecer as plantas quanto a sua morfologia externa, sua anatomia, taxonomia, os 

usos e potenciais, além de novos desafios trazidos por nossos alunos e alunas que essas plantas 

da “A Caatinga em que se muda: métodos de produção de mudas” representam para 

nosso semiárido. 

A Extensão é um dos pilares das Instituições de Ensino Superior e parte integrante da 

formação dos estudantes da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). Nesse 

pilar, os estudantes são incentivados a compartilhar os conhecimentos adquiridos no âmbito 

universitário com os demais setores da sociedade, proporcionando, assim, a oportunidade de 

interagir diretamente com questões de impacto social. Nesses últimos tempos, diante da 

situação atípica de crise sanitária que afetou o mundo todo, a principal recomendação da 

Organização Mundial de Saúde (OMS) foi aderir ao isolamento social, a fim de conter a 

propagação muito acelerada da Covid 19. Com isso, a Extensão universitária enfrentou um 

dilema: como levar a Extensão até a comunidade, em meio a uma pandemia? Assim como 

praticamente tudo nesse novo momento precisou se reinventar, resistir e mostrar certa 

resiliência, a extensão também necessitou passar por uma atualização. O que antes era feito 

na comunidade, hoje é realizado através das telas de smartphones, TVs e computadores 

despertando uma nova visão para o material produzido a partir da extensão universitária. 

Assim, o presente material é fruto de um estudo realizado durante o período 

pandêmico, de forma totalmente virtual, por discentes do Curso em Ciências Biológicas da 

UERN, sob a orientação dos Professores Dra. Cynthia Cavalcanti de Albuquerque e Dr. Diego 

Nathan do Nascimento Souza. Este apresenta informações valiosas acerca da produção de 

mudas de espécies nativas da Caatinga, contribuindo para o registro e valorização dessas 

plantas. 

 

 

Prof. Dr. Ramiro Gustavo Valera Camacho 
Prof. do DECB/UERN 

Coordenador do Grupo de Pesquisa MODESSA 
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Introdução 
 

Cynthia Cavalcanti de Albuquerque  

Diego Nathan do Nascimento Souza 

 

 crescimento urbano, na maioria das vezes, ocorre de forma acelerada e desordenada, 

sem um planejamento prévio adequado, ocasionando uma série de problemas que 

interferem significativamente na qualidade de vida dos seus habitantes a médio e longo 

prazo. Com a finalidade de obter espaço para novas edificações e expansão das áreas urbanas, 

a vegetação nativa tem sido constantemente suprimida. Além disso, grande parte dos 

municípios brasileiros carece de estratégias efetivas para melhorar a qualidade ambiental e 

proporcionar bem-estar e lazer à população (Silva et al., 2020; IBGE, 2022). 

Dentro desse contexto, o plantio de espécies exóticas é frequentemente adotado 

como uma solução rápida para amenizar o desconforto térmico em áreas urbanas. No entanto, 

a médio e longo prazo, a dominância dessas espécies pode gerar desequilíbrios ecológicos, 

afetando a biodiversidade e as cadeias tróficas locais (Sá et al., 2019). 

A arborização urbana é um elemento essencial do planejamento territorial sustentável, 

embora ainda pouco valorizado nos processos de desenvolvimento municipal (Lopes et al., 

2021). O sucesso de um projeto de arborização começa com a escolha adequada das espécies, 

considerando critérios técnicos, como características morfológicas, fisiológicas, adaptabilidade 

às condições edafoclimáticas, e origem, com preferência pelas espécies nativas ou endêmicas 

(Almeida et al., 2020; Araújo-Júnior, 2008). 

As espécies nativas da Caatinga, por sua vez, são fundamentais tanto para a conservação 

ecológica quanto para a restauração de áreas degradadas e a composição de projetos de 

arborização urbana e rural (Souza et al., 2017; Alvarez et al., 2012). Ainda assim, há uma notável 

carência de informações sobre a biologia, propagação e manejo dessas espécies, além da 

dificuldade de acesso a mudas de qualidade. Diante disso, ampliar o conhecimento sobre a 

produção de mudas nativas da Caatinga é uma necessidade urgente, especialmente quando se 

considera o papel da Educação Ambiental como ferramenta para disseminar esse 

conhecimento entre as comunidades e nas escolas (Dias, 2004; Lima et al., 2023). 

REFERÊNCIAS 

ALMEIDA, L. A. et al. Critérios para seleção de espécies nativas na arborização urbana do 
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As Caatingas 

 

Lucas Emanuel Marinheiro de Oliveira 

Ramiro Gustavo Valera Camacho 

 

 Quando pensamos na Caatinga, é comum associá-la aos cactos, seca, Nordeste ou 

semiárido. Tais referências não estão incorretas, pois guardam relação direta com o bioma, 

entretanto, reduzi-lo a essas imagens é uma 

simplificação que não contempla sua 

complexidade. A representação da Caatinga 

como um ambiente hostil e marcado apenas pela 

seca é uma visão ultrapassada e limitante. 

Além disso, os termos Nordeste, 

Semiárido e Caatinga muitas vezes são 

considerados como sinônimos, os quais não são. 

Cada um possui características próprias que os 

distinguem, apesar da sobreposição em suas 

delimitações (Figura 1),  

Assim, o presente capitulo tem como 

objetivo apresentar as diferenças entre essas três 

delimitações, além de, elucidar a Caatinga como 

um ecossistema complexo e heterogêneo.  

 

 

Cinco grandes regiões dividem o Brasil atualmente, sendo essas o Sul, Sudeste, Centro-

Oeste, Norte e Nordeste. Essas regiões denotam uma divisão política do país criada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que agrupam os estados de acordo com 

características físicas, humanas, econômicas e culturais para criar uma identidade de união 

entre os estados de uma mesma região, além de facilitar a implementação de políticas públicas. 

A primeira regionalização oficial no Brasil ocorreu em 1940, em que o país, também 

dividido em cinco regiões denominadas: Sul, Centro, Este, Norte e Nordeste. Todavia, nessa 

classificação, os estados da Bahia, Sergipe, Maranhão e Piauí não pertenciam ao Nordeste. 

Nordeste 

Figura 1: Mapa da delimitação de Nordeste, 

Semiárido e Caatinga. 

Fonte: Elaborado por Lucas Marinheiro, 2025. 

Dados: IBGE. 
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Apesar de ser uma divisão política, para regionalização do país também foram 

considerados os aspectos ambientais e físicos, como clima, relevo, vegetação, hidrografia, 

proximidade e limites dos estados, por isso as primeiras divisões eram chamadas de “regiões 

naturais” do Brasil. Já a atual é baseada em “regiões homogêneas” por considerar o contexto 

histórico, socioeconômico e cultural. Ao longo dos anos a regionalização pelo IBGE sofreu 

várias alterações até a que conhecemos hoje, assim como, a sua divisão territorial do país 

(Figura 2). 

 

O Semiárido Brasileiro (SAB) é uma delimitação baseada em dados climáticos, realizada 

pela Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), para avaliar áreas 

suscetíveis ao processo de desertificação. Tal delimitação tem como objetivo de auxiliar na 

implementação de políticas públicas ao combate à seca através dos recursos do Fundo 

Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE). 

Mas todo Nordeste é semiárido? Não! Devido a grande maioria dos municípios do SAB 

serem do Nordeste, além da grande estigmatização do cenário de seca, pobreza e baixa 

Semiárido 

Figura 2: Variação das divisões regionais do Brasil pelo IBGE ao longo dos anos. 

Fonte: Elaborado por Lucas Marinheiro, 2025. 

Dados: IBGE. 
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diversidade da região, algumas pessoas confundem como sinônimos as delimitações e 

conceitos de Nordeste e Semiárido. Contudo, no SAB também são inclusos municípios de 

Minas Gerais e Espirito Santo (Sudeste), e a sua delimitação já sofreu várias alterações ao longo 

dos anos, algumas sendo mais políticas do que ambientais. 

A primeira delimitação das áreas semiáridas do Brasil ocorreu em 1936 de forma 

rudimentar pela Inspetoria de Obras Contra as Secas (IOCS), atual Departamento Nacional 

de Obras Contra as Secas (DNOCS), a qual foi denominada de “Polígono das Secas”, com 

atualização em 1951 (Buriti & Barbosa, 2018). O semiárido brasileiro foi oficialmente instituído 

em 1989, e a SUDENE ficou responsável por sua atualização, em que foram considerados 

apenas os municípios que apresentavam precipitação pluviométrica média anual igual ou 

inferior a 800 mm (Buriti & Barbosa, 2018; IBGE, 2025). 

Em 2005, o termo Polígono das Secas foi extinguido e foi atualizada a metodologia para 

delimitar o semiárido brasileiro com critérios técnico-científicos mais rígidos, que são 

utilizados até os dias atuais, sendo: 1) média de precipitação anual abaixo de 800 mm; 2) índice 

de aridez alto, calculado pelo balanço hídrico, que relaciona precipitação e evapotranspiração 

potencial; 3) risco de seca maior que 60%; e 4) continuidade territorial (Buriti & Barbosa, 

2018; Barbosa & Buriti, 2022).  

As últimas atualizações ocorreram em 2017 e 2021, com revisão em 2024 (Figura 3). 

Em 2017 o semiárido teve um acréscimo de 73 municípios comparado ao ano de 2005, 

totalizando 1262. Já em 2021, 215 novos 

municípios foram incluídos na revisão, contudo, 

50 municípios da antiga revisão não atenderam os 

critérios técnico-científicos dessa avaliação, assim 

iam ser excluídos (SUDENE, 2021). 

Tais munícipios que iriam ser excluídos na 

atualização de 2021, e iriam perder o 

financiamento federal, foram mantidos 

temporariamente, em razão do desconhecimento 

das consequências socioeconômicas provocadas 

pelo fenômeno El Niño em 2024, devido a 

previsão no agravamento da seca no semiárido e 

em áreas próximas, totalizando 1.477 municípios 

inseridos no atual semiárido brasileiro. (BRASIL, 

2021; SUDENE, 2021). 

Figura 3: Mapa da delimitação do semiárido ao 

longo dos anos. 

Fonte: Lucas Marinheiro, 2025. 

Dados: IBGE. 
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Deve-se ressaltar que essa delimitação não é homogênea, em que, existem áreas 

úmidas que estão propensas a se tornarem semiáridas e áreas que já são consideradas áridas. 

Mas, torna-se evidente o crescimento no número de áreas que estão propensas à 

desertificação no Brasil. Em que, algumas dessas áreas já eram vulneráveis por questões 

climáticas e geográficas, mas são intensificadas ainda mais por causa do desmatamento e da 

agricultura intensiva. 

  

 

Desde a infância aprendemos que a Caatinga é um bioma, contudo, também pode ser 

definida como um domínio fitogeográfico (Moro et al., 2024), visto que a noção de bioma 

apresenta certa complexidade. A classificação de biomas pode ser regional ou mundial. Os 

biomas terrestres brasileiros reconhecidos pelo IBGE (Caatinga, Cerrado, Pampa, Pantanal, 

Amazônia e Mata Atlântica) correspondem a uma delimitação nacional, mas há diferentes 

classificações em escala global, como Tundra, Taiga, Floresta Temperada, Floresta Tropical, 

Savana, Campos e Desertos proposta por Ab’Sáber (1977). 

Independentemente da classificação, a Caatinga é caracteriza-se pelo clima semiárido e 

pela vegetação caducifólia, que, durante a estação seca, perde as folhas, exibindo troncos e 

galhos acinzentados (Figura 4). Essa fenologia decídua deu origem ao seu nome, de origem 

tupi-guarani, que significa “Mata Branca”, denominação atribuída pelos povos originários 

(Tambarelli et al., 2018). 

A Caatinga integra as Florestas e Arbustais Tropicais Sazonalmente Secos (FATSS) 

(Figura 5), bioma global cujas áreas se caracterizam pela baixa precipitação e por período de 

Caatinga 

Fonte: Ramiro Camacho e Elayne Barbosa, 2023. 

Figura 4: Comparação da vegetação do Pico do Cabugi, no munícipio de Lajes/RN. (A) Período 

chuvoso; (B) Período de estiagem. 
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B 
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estiagem superior a seis meses (Pennington; Prado; Pendry, 2000). Nas Américas, constitui a 

maior e mais contínua área de FATSS, abrangendo 912.529 km², o que equivale a 11% do 

território nacional, em sua maioria localizada na região Nordeste (Tambarelli et al., 2018). 

É considerada um bioma exclusivamente brasileiro, por não compartilhar fronteiras 

com outros países, diferentemente dos demais biomas nacionais. E comparada a outras FATSS, 

a Caatinga apresenta elevada biodiversidade única, apresentando uma diversidade de 

Angiospermas superior a 3300 espécies, em que mais de 520 espécies são endêmicas (Figura 

6) (Fernandes; Cardoso; Queiroz, 2020). Apesar de sua relevância, ainda não é reconhecida 

como Patrimônio Nacional, enquanto as florestas úmidas, Amazônia, Mata Atlântica e Pantanal, 

são consideradas desde 1988 pela Constituição Federal (Teixeira et al., 2021). 

A composição de espécies vegetais e a estrutura da vegetação no bioma foram e ainda 

estão sendo significativamente alteradas, em que ele já perdeu metade de sua vegetação 

original e apresenta a remanescente fragmentada, os quais são resultados das perturbações 

antropogênicas da pecuária, agricultura, extração vegetal e construção de estradas na região 

(Antongiovanni et al., 2018). Infelizmente, apenas 7,96% da área total da Caatinga é protegida 

legalmente através de Unidades de Conservação (UC’s), o qual 1,30% são de proteção integral 

(Teixeira et al., 2021). 

Fonte: Adaptado de Fernandes & Queiroz, 2018. Elaborado por Lucas Marinheiro, 2025. 

Dados: RESOLVE, 2017. 

Figura 5: Florestas e Arburstais Tropicais Sazonalmente Secos do Neotrópico. (As áreas foram 

agrupadas de acordo com a similaridade florística). 
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No passado, existia-se a teoria de que a Caatinga era resultado da degradação de 

formações vegetais úmidas, como Mata Atlântica ou Floresta Amazônica (Alves, 2007; 

Fernades; Queiroz, 2018). Essa concepção difundiu por muito tempo a ideia de que o bioma 

era homogêneo, pobre em espécies e endemismos, sendo reconhecido apenas como uma 

ecorregião. Entretanto, o avanço do conhecimento sobre o mosaico de solos e a diversidade 

botânica demonstrou a heterogeneidade fitogeográfica da região, consolidando-a como um 

bioma brasileiro (Velloso, 2002; Alves, 2007). 

Devido as diferentes paisagens que o bioma forma, também é utilizado o termo de “as 

Caatingas”, no plural. Uma das primeiras subdivisões do Bioma foi realizada por Andrade-Lima 

(1981), que classificou a vegetação por meio de agrupamento de táxons, observando 

comunidades vegetais e sugerindo a existência de 12 tipos de Caatingas. 

A primeira categorização consolidada da Caatinga unindo dados bióticos e abióticos foi 

realizada por Velloso et al. (2002) (Figura 7A), em que, o bioma foi dividido em oito 

ecorregiões, que foi tão aceita acadêmico-cientificamente que permaneceu inalterada durante 

mais de duas décadas. Recentemente Moro et al. (2024) sugeriram uma nova classificação de 

Fonte: Lucas Marinheiro e Ramiro Camacho, 2025. 

Figura 6: Diversidade de plantas com flores que ocorrem na Caatinga e são endêmicas no Brasil. (A) 

Macropsychanthus grandiflorus (Mart. ex Benth.) L.P.Queiroz & Snak; (B) Wedelia goyazensis Gardner; (C) 

Stigmaphyllon auriculatum (Cav.) A.Juss.; (D) Mimosa paraibana Barneby;(E) Fridericia subverticillata (Bureau & 

K.Schum.) L.G.Lohmann; (F) Bromelia arenaria Ule; (G) Adenocalymma candolleanum (Mart. ex DC.) L.H. Fonseca 

& L.G. Lohmann; (H) Copernicia prunifera (Mill.) H.E.Moore; (I) Justicia rubrobracteata Alcantara & G.Soares 
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distritos biogeográficos, baseando-se na combinação dos novos dados geomorfológicos 

climáticos e de endemismo de espécies e gêneros botânicos (Figura 7B). 

Fonte: Adaptado de Veloso et al. (2002) e Moro et al. (2024). Elaborado por Lucas Marinheiro, 2025. 

Dados: Associação Plantas da Caatinga; Moro et al. (2024). 

Figura 7: Mapas das diferentes classificações de ecorregiões da Caatinga. (A) Ecorregiões  proposta por 

Velloso et al. (2001); (B) Ecorregiões proposta por Moro et al. (2024). 

A

 

B
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Métodos de Propagação 
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a caatinga, um bioma exclusivamente brasileiro de condições áridas e vegetação 

adaptada, a frequente propagação das plantas é crucial para a sobrevivência e 

manutenção de sua diversidade. Devido às condições adversas desse bioma, plantas 

desenvolveram estratégias específicas de reprodução, tal qual, a rápida floração de algumas 

espécies logo no início do período chuvoso, visando usufruir de forma eficaz deste período 

(Ganem et al., 2020; Souza., 2020). 

A propagação das plantas é o processo de 

reprodução dos vegetais, com o propósito 

principal de deixar descendentes e manter as 

características desejáveis das variedades 

cultivadas (Figura 1). Existem duas formas de 

propagação vegetal amplamente conhecidas: a 

forma sexuada, por meio da germinação das 

sementes, no entanto muitas espécies apresentam 

impermeabilidade do tegumento a água e a gases, 

que restringe a continuidade do processo 

germinativo (Carvalho; Nakagawa, 2012) e 

dificulta o planejamento de viveiros e a produção 

de mudas para programas de reflorestamento; e a assexuada, mais utilizada popularmente pelo 

método de estaquia (Gomes et al., 2002). Cada um destes processos possui melhores 

resultados na propagação dependendo das espécies que se deseja cultivar e para quais fins a 

espécie servirá, explorando e detalhando melhor cada processo durante esse capítulo e suas 

vantagens e desvantagens. 

 

 

 

 

 

N 
Figura 1: Mudas de Manguifera indica 

produzidas em viveiro. 

Fonte: João Batista, 2024. 
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A propagação seminífera (Figura 2) é um dos meios mais importantes de reprodução 

com garantia da perpetuação das espécies 

vegetais no tempo e no espaço, importante para 

a manutenção da diversidade genética das 

populações (Schulz et al., 2018). Este método 

consiste na escolha de uma planta matriz, livre de 

pragas e doenças, bem nutrida, com fornecimento 

de água adequado, principalmente nas fases que 

antecedem a floração e durante a maturidade 

fisiológica das sementes. Essas características 

favorecem a produção de sementes viáveis e 

vigorosas com alta qualidade fisiológica (Pimenta 

et al., 2023).  

O tipo de fruto influencia no modo de coleta das sementes, por exemplo, para espécies 

de frutos secos e deiscentes (abertura do fruto na planta) a coleta das sementes deve ser 

realizada antes da abertura dos frutos, principalmente de sementes com mecanismos que 

favoreçam a dispersão, como a presença de alas ou plumas, o que irá favorecer a perda desse 

recurso. Para a coleta de sementes de craibeira (Tabebuia aurea), é indicado observar a 

mudança de coloração dos frutos, do verde escuro, para o verde claro ou castanho claro 

(Figura 3), seguido de repouso fisiológico por 15 dias em ambiente arejado. Nesse estágio, as 

sementes apresentarão o máximo de germinação e vigor (Santos et al., 2019). 

Sementes 

Figura 2: Diversidade de formatos, tamanhos, 

anexos e cores de sementes de várias espécies. 

Fonte: João Batista e Lucas Marinheiro, 2024. 

Figura 3: Mudança de coloração dos frutos de Tabebuia aurea durante a maturação. 

Fonte: Adaptado de Santos et al., 2019. Elaborado por Lucas Marinheiro, 2025. 
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Para espécies de frutos secos e indeiscente, a mudança de coloração também pode ser 

um indicativo para realizar a coleta das sementes, todavia, para alguns frutos secos é necessário 

o uso de ferramentas como, faca ou tesoura, para facilitar a abertura dos frutos, como 

exemplo, o pau-ferro (Libidibia ferrea var. ferrea) (Pereira, 2011). Após a coleta, devem ser 

eliminadas sementes inviáveis, furadas, atacadas por insetos e fungos, além de eliminar outras 

sementes e impurezas para garantir a qualidade física do lote de sementes (Carvalho; 

Nakagawa, 2012).  

Quanto aos frutos carnosos, as sementes podem ser obtidas a partir da lavagem em 

peneira para remover partes aderidas ou a mucilagem. Quando a polpa é muito aderida ao 

endocarpo, é recomendado a sua retirada parcial, seguido da imersão das sementes em água 

corrente, por 12 ou até 24 horas, facilitando assim a remoção de toda a polpa aderida. Com 

a obtenção das sementes limpas, segue-se para o processo de secagem, podendo ser feita ao 

ar livre (secagem lenta) ou de forma artificial por meio de estufa de circulação de ar (secagem 

rápida), mantendo a qualidade fisiológica das sementes e evitando que a umidade propicia o 

desenvolvimento de fungos ou patógenos que prejudiquem o desenvolvimento da muda 

(Ramos et al., 2002; Pereira, 2011; Souza et al., 2021).  

As sementes de algumas espécies nativas da Caatinga, como pau-ferro, pau-branco 

(Auxemma oncocalyx) e o Mulungu (Erythrina velutina), possuem um tegumento extremamente 

grosso, dificultando a entrada de água e as trocas gasosas. Essa característica é responsável 

por promover a chamada dormência tegumentar, onde a germinação é adiada, garantindo que 

esta ocorra somente em condições favoráveis para o desenvolvimento da planta. Para quebrar 

essa dormência e permitir a germinação, essas sementes precisam passar por tratamentos pré-

germinativos, os quais os mais comuns são a imersão em água morna e a escarificação 

mecânica, que envolve a raspagem da casca da semente, geralmente com o uso de lixas 

(Scremin-Dias et al., 2006; Dantas, 2014). 

Após a coleta, o armazenamento adequando é que mantém a semente viável para 

semeadura, por isso, o armazenado deve ser realizado de modo a evitar que as sementes 

ganhem água do ambiente. Para espécies florestais, é comum o armazenamento em recipientes 

de plásticos, como garrafas do tipo PET e vidro, devido à baixa quantidade de sementes 

colhidas nas populações em condições naturais (Franzon; Carpenedo; Silva, 2010; Pereira, 

2011). 

A seleção de sementes para o plantio deve levar em consideração o tamanho e 

densidade das sementes. Uma vez que, sementes maiores tendem a conter uma quantidade 

maior de reservas, resultando em plântulas mais vigorosas e na formação de mudas mais 

robustas (Pereira et al., 2020). Além disso, as sementes devem apresentar qualidade física, 
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fisiológica e sanitária, ou seja, livre de fungos 

patogênicos, insetos, trincas, furos e amassadas 

(Aimi et al., 2021). O plantio deve ser realizado, 

inicialmente em vaso, sacos plásticos ou em 

tubetes (Figura 4), preenchidos com solo fértil e 

bem drenado. A manutenção da umidade do solo 

é crucial para a germinação e o desenvolvimento 

das plântulas (Ramos et al., 2002; Franzon; 

Carpenedo; Silva, 2010). O processo sistemático 

para a propagação de espécies por sementes pode 

ser observado de maneira mais esclarecida no 

fluxograma (Página 17). 

Figura 4: Mudas produzidas via sementes em 

sementeira. 

Fonte: João Batista, 2024. 
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Propagação por Sementes 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Hilo 

Realizar abrasão na 

região oposta ao 

hilo. 

Escarificação mecânica 

Recomendadas 

Grandes e uniformes Pequenas e variadas 

Distribuição das sementes 

sem sobreposição para 

secar uniformemente. 

Utilizar garrafas 

limpas, não 

danificadas e que 

vedem bem. 

Armazenar 

sementes sem 

ataques visíveis de 

patógenos. 

Plantar em solo fértil e bem 

drenado e realizar a manutenção da 

umidade do solo. 

 Plantio 5 

Escolher sementes uniformes com 

base no tamanho, quanto maior, 

maior o vigor das mudas. 

 

 Seleção das sementes 4 

Colocar as sementes em exposição 

ao sol entre 2 a 3 dias para retirar  a 

umidade e evitar ataques de 

patógenos, como fungos, durante o 
armazenamento. 

 

 Secagem das sementes 2 

Guardar as sementes em 

recipientes de plástico ou vidro, em 

locais sem umidade. 
Obs.: Em algumas comunidades colocam as 

sementes até preencher todo o recipiente, e até 

colocam areia ou cinzas de lenha para ocupar os 

espaços vazios e cera de abelha no gargalo para 

evitar a entrada de oxigênio e ataques de insetos. 

 Armazenamento 3 

Em caso da semente apresentar 

dormência, alguns procedimentos 

podem ser feitos, como: imersão em 

água morna; escarificação mecânica. 

 

 Dormência das sementes  

Retirar polpa e lavar com água limpa 

em peneira para remover partes 

aderidas ou mucilagem. 

Quando de frutos deiscentes, 

coletar os frutos antes de maduros; 

Quando de frutos indeiscentes, 

coletar frutos maduros. 

 

 Sementes de frutos carnosos  Sementes de frutos secos  
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A propagação vegetativa é uma forma de reprodução assexuada que permite a 

multiplicação de plantas a partir de estruturas como ramos, folhas, raízes ou caules 

modificados, sem o uso de sementes. Essa técnica é amplamente empregada na produção de 

mudas por possibilitar a obtenção de indivíduos geneticamente idênticos à planta-matriz, 

garantindo a preservação de características desejáveis como rusticidade, floração e adaptação 

ambiental (Hartmann et al., 2018). 

Entre os principais métodos de propagação vegetativa destacam-se a alporquia, a 

mergulhia, a micropropagação e a estaquia. Cada um deles possui particularidades quanto à 

aplicação, infraestrutura necessária e exigências ambientais. Em regiões semiáridas como a 

Caatinga, onde muitas espécies apresentam dificuldades na germinação ou baixa 

disponibilidade de sementes, esses métodos representam alternativas importantes para a 

conservação da biodiversidade e para projetos de recuperação ambiental (Moura et al., 2020; 

Souza et al., 2021). 

Dentre os métodos disponíveis, a estaquia é o mais utilizado por produtores de mudas 

nativas, por ser simples, acessível e eficiente na multiplicação de diversas espécies. 

 

 

O desenvolvimento sustentável da 

Caatinga visa impulsionar o crescimento 

econômico e social da região Nordeste, 

assegurando práticas extrativistas sustentáveis 

para seus recursos naturais, sem prejudicar a 

renovabilidade e priorizando a preservação da 

biodiversidade (Maia et al., 2017).

A estaquia, um método que envolve a 

obtenção de novas plantas a partir de uma planta 

matriz com segmentos caulinares (Figura 5), 

folhas ou raízes inseridas em solo, ou substrato 

apropriado, onde tanto a raiz quanto a parte 

Propagação Assexuada  

Estaquia 

Figura 5: Mudas produzidas via estaquia de 

galhos. 

Fonte: João Batista, 2024. 
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superior da planta se desenvolvem, originando um novo indivíduo, mas que mantém as 

características da planta matriz (Flores, 2023). O processo de enraizamento de estaca pode 

ocorrer em estágio herbáceo, semi-lenhoso ou lenhoso (Wendling; Ferreira; Grossi, 2006). 

Para realizar a estaquia é crucial escolher uma planta saudável, coletar o material 

vegetal, cuidar adequadamente da porção cortada e preparar as estacas para o enraizamento 

(Flores, 2023). 

Vários fatores podem interferir a produção de mudas por estaquia, como ramos 

vigorosos e sadios, utilização de reguladores ou hormônios vegetais, tipo de substrato 

escolhido e o tipo de corte da estaca. O mais indicado é que no processo de propagação, à 

estaca seja retirada e imediatamente plantada no substrato adequado para enraizamento 

(Santos, 2020). 

De acordo com Fachinello, Hoffmann e Nachtigal (2005), existem fatores que podem 

influenciar no processo de enraizamento, dentre eles, o tipo de estaca, cujos relatos 

mencionam que as lenhosas, e principalmente, as partes basais dos ramos geram melhores 

resultados no enraizamento. A idade ontogenética da espécie também influencia na produção 

de mudas. A propagação vegetativa é facilmente obtida com propágulos juvenis, sejam plantas 

jovens ou mesmo brotos epicórmicos basais, que irão garantir o sucesso na produção de 

mudas (Stuepp et al., 2018). 

O método de estaquia é comum entre pequenos e médios produtores rurais, 

principalmente na produção de frutíferas, por ser um processo simples, econômico e eficaz 

quando comparado a reprodução sexuada, com sementes (Flores, 2023). As vantagens dessa 

técnica incluem a obtenção de plantas 

padronizadas (Figura 6), o curto tempo e a 

flexibilidade de realizá-la em qualquer época do 

ano, mas, dependendo da espécie, determinados 

fatores podem variar (Flores, 2023). Dias e Mata 

(2021) enfatizam que o uso mais comum é o de 

estacas caulinares e a existência de espécies de 

fácil, médio e difícil enraizamento, sendo umas das 

principais desvantagens da estaquia. O processo 

detalhado para a propagação por estaquia pode 

ser melhor observado através do fluxograma 

(Página 21). 

 

  

Figura 6: Larga produção padronizada de 

mudas através do processo de estaquia . 

Fonte: João Batista, 2024. 
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Propagação por Estaquia 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Nó Foliar 

Corte nas folhas 
superiores 

Retirada das 

folhas e galhos 

inferiores 

Corte em bisel na 
porção inferior 

Escolher preferencialmente ramos 

jovens e saudáveis. 

Cortar seguimentos de 15cm de 

comprimento próximos aos nós 

foliares. 

 

 Tipo de estaca 2 

Utilizar hormônio ou regulador 

vegetal para facilitar o enraizamento. 
Obs.: Geralmente são utilizados em pó ou 

dissolvidos no soluto, como o ácido indolbutírico 

utilizado no melhoramento de enraizamento de 

semi-lenhosas e lenhosas. 

 

 Indução de enraizamento  

Colocar à estaca em substrato bem 

drenado. Preferencialmente em sacos 

apropriados, garrafas com furos na 

base ou em vasos. Plantar em solo 

depois do estabelecimento da estaca. 

 Plantio 4 

Retirar estruturas vegetais 

presentes, como folhagem inferior, 

flores e frutos para evitar perda de 

umidade e reserva energética. 
Realizar corte inclinado em 45° na 

base do nó para facilitar o 

enraizamento. 
 

 Preparação das estacas 3 

Realizar regas adequadas, adubação 

e dedetização. Acompanhar se o 

processo de enraizamento está 

ocorrendo.  
Obs.: O crescimento de novas folhas não 

significa o estabelecimento da muda, podendo ser 

resultado de reserva energética da estaca. Evitar 

retirar a estaca do substrato, apenas quando for 

trocar o vaso ou for estabelecer em solo. 

 

 Monitoramento das mudas 5 

Escolher planta saudável e vigorosa 

para retirada de parte vegetal. 

 Escolha da matriz 1 
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Angico 
 

Ana Laura Sales de Paula Feitoza 

Mariana Ferreira Lima Dias 

 

Nome científico: Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 

Família botânica: Fabaceae 

Sinônimos populares: Angico e angico branco. 

 

 

 

 angico (Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan) é uma espécie nativa do Brasil 

pertencente à família Fabaceae. Do gênero 

Anadenanthera, A. colubrina ocorre nos estados das 

regiões Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul, 

abrangendo os domínios fitogeográficos da 

Caatinga, do Cerrado e da Mata Atlântica. A 

espécie apresenta três variações: as mais 

conhecidas são Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan var. colubrina e Anadenanthera colubrina var. 

cebil (Griseb.) Altschul (Morim, 2020) e identificada 

recentemente a Anadenanthera colubrina var. glabra 

(Cacharani et al., 2020). Geralmente, trata-se de 

uma árvore de médio a grande porte, com copa 

larga e espalhada, cujos galhos arqueados 

permitem boa penetração de luz (Figura 1A) 

(Araújo et al., 2018). 

 A espécie distingue-se pela presença de 

projeções cônicas na epiderme, casca fortemente 

avermelhada, ramos com pontuações lenticelares e 

numerosos pares de folíolos (Amorim et al., 2016). 

Os folíolos são compostos por 35–43 pares, 

O 

Descrição 

Figuras 1: Anadenanthera colubrina. (A) Copa; 

(B) Folíolos. 

Fonte: Ana Laura Sales e Mariana Ferreira, 2025. 

A 

B 
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medindo entre 0,1 e 0,3 cm de comprimento em folhas bipinadas não viscosas (Figura 1B). As 

folhas apresentam 19 pares de pinas, margem ciliada, ápice agudo, base truncada e ambas as 

faces pilosas (Rodrigues et al., 2020). É uma espécie de odor intenso, comumente encontrada 

em áreas preservadas e terrenos inclinados. Sua casca avermelhada é rica em taninos, e suas 

pequenas inflorescências globulares possuem flores brancas que dão origem a frutos do tipo 

folículos planos com margem ondulada (Queiroz, 2021). 

 O fruto de A. colubrina é deiscente, marrom, achatado, seco e opaco, irregularmente 

e com abertura longitudinal (Figura 2). Além 

disso, apresenta pedúnculo lenhoso persistente 

(Sena et al., 2017). Suas sementes são planas, 

brilhantes e aladas, com dimensões aproximadas 

de 1,50 cm de comprimento, 1,62 cm de largura 

e 0,83 mm de espessura (Nery, 2018). De acordo 

com Kiill e Silva (2016), as flores de A. colubrina 

são entomófilas e oferecem néctar como 

recompensa floral. Entre os polinizadores efetivos 

da espécie, destacam-se as abelhas Trigona spinipes 

e Apis mellifera, além da vespa Brachygastra 

lecheguana. 

 

 

 

O angico é utilizado abundantemente em 

vários setores. Na esfera econômica, devido a sua 

madeira (Figura 3) ser densa e de ótima qualidade, 

é empregado em construções rurais e civis, na 

indústria madeireira para fabricação de móveis, 

além de ser uma importante fonte de lenha e 

carvão vegetal (Pareyn; Araújo; Drummond, 

2018; Silva et al., 2024). O elevado teor de tanino 

nos tecidos da planta, especialmente na casca, 

possibilita a sua utilização no curtimento de couro 

Importância 

Figura 3: Caule de Anadenanthera colubrina. 

Fonte: Ana Laura Sales e Mariana Ferreira, 2025. 

Figura 2: Frutos de Anadenanthera colubrina. 

Fonte: Ana Laura Sales e Mariana Ferreira, 2025. 
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(Araújo; Drummond, 2018; Anselmo et al., 2024; Pareyn). 

No âmbito da medicina popular, o angico é comumente empregado no tratamento de 

bronquite e infecções, por possuir propriedade anti-flamatória (Delices et al., 2023; Anselmo 

et al., 2024). Culturalmente, partes da planta como as sementes, são utilizadas em rituais de 

algumas populações indígenas (Delices et al., 2023). No setor ecológico, são indicados para a 

arborização de parques e ruas, assim como para a recuperação de áreas degradadas, devido à 

sua alta capacidade de regeneração (Anselmo et al., 2024; Silva et al., 2024). 

 

 

 

 A reprodução de A. colubrina é comumente realizada por germinação de sementes 

(Figura 4), contudo, outros métodos de 

propagação podem ser efetivamente utilizados 

como estaquia e rebrotamento do toco 

(Pareyn; Araújo; Drummond, 2018). As 

sementes, provenientes de frutos com epicarpo 

castanho-escuro avermelhado e castanho-claro, 

apresentam maior vigor e potencial para 

originar mudas de alta qualidade e resistência, 

desde que submetidas a práticas culturais 

adequadas, como manejo nutricional, 

disponibilidade hídrica, escolha de substrato e 

controle da luminosidade (Cruz et al., 2021).   

A semeadura deve ser feita em sacos ou tubetes de polietileno para a germinação 

ocorrer entre 5 a 10 dias (Pareyn; Araújo; Drummond, 2018). Estudos como o de Sena et al. 

(2017) indicam que a escarificação física pode aumentar a taxa de germinação e reduzir o 

tempo necessário para a emergência das plântulas de A. colubrina. A coleta das sementes deve 

ocorrer no estágio de plena maturação, antes da dispersão natural, a fim de prevenir a 

deterioração e garantir a manutenção do vigor (Cruz et al., 2021). 
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Fonte: Ana Laura Sales e Mariana Ferreira, 2025. 

Figura 4: Sementes de Anadenanthera colubrina. 
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Baraúna 
 

Matheus Henrique de Alencar Souza 

Kleane Targino Oliveira Pereira 

 

Nome científico: Schinopsis brasiliensis Engl. 

Família botânica: Anacardiaceae 

Sinônimos populares: Baraúna, braúna e braúna-do-sertão. 

 

 
 

e ocorrência no bioma Caatinga, com 

apenas cinco espécimes identificados 

em outras regiões, como uma no Pará 

e outra em Goiás (Barreto Linhares et al., 2022). 

Schinopsis brasiliensis Engl. é uma espécie 

pertencente à família Anacardiaceae, mesma 

família do Cajueiro, Aroeira e Umbu.  É uma 

planta espinhenta e de porte arbóreo (Figura 

1A), podendo atingir até 15 m de altura, sendo 

uma das plantas mais altas do bioma Caatinga. 

Possui uma casca espessa podendo ter até 60 

cm de diâmetro (Cardoso; David; David, 2005).  

Os ramos possuem espinhos de até 3,5 

cm (Figura 1B) com muitas ramificações 

formando uma copa subglobosa. As flores, 

brancas, são pequenas, medindo de 3 a 4 mm de 

diâmetro, são glabras e aromáticas, elas 

apresentam inflorescências do tipo panícula e 

aparecem no final da estação chuvosa. As suas 

folhas são compostas pinadas e possuem de 7 a 

17 folíolos medindo de 3 a 4 cm de 

comprimento por 2 cm de largura, são verde-

D 

Descrição 

Figuras 1: Schinopsis brasiliensis. (A) Copa; (B) 

Espinhos. 

Fonte: João Batista, 2024. 

A 

B 
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escuros na parte superior e mais claros na parte 

inferior e quando maceradas liberam aroma de 

resina (Lorenzi, 2005). 

Os frutos são do tipo drupa alada, 

medindo de 3 a 3,5 cm de comprimento, de cor 

castanho-claro e com mesocarpo de consistência 

esponjosa (Figura 2), com sementes de cor 

amarelo-claro, envolta de um tegumento lenhoso, 

tornando difícil de ser rompida. A frutificação 

ocorre durante agosto e setembro e a dispersão 

é anemocórica, ou seja, pelo vento (Carvalho et 

al., 2009).  

 

 

 

Sua madeira é altamente densa e dura, sendo altamente resistente a decomposição e, 

constantemente, confundida e vendida como aroeira. Por sua alta qualidade é utilizada para 

mourões, postes, aviamentos de casas de farinha (prensa), cabos para ferramentas, esquadrias, 

portas, soleiras, frechais, vigamentos e mão-de-pilão (Lorenzi, 2008; Carvalho et al., 2009). Por 

ser uma planta nativa da Caatinga é amplamente utilizada na recuperação de áreas degradadas.  

Sua flor tem propriedades melíferas, inclusive são polinizadas por diferentes espécies 

de abelhas. Das cascas são extraídos taninos usados no curtimento de couro, enquanto 

algumas substâncias presentes nas folhas apresentam ação moluscicida e larvicida (Santos et 

al., 2014). Algumas outras moléculas extraídas da planta também demonstraram ação 

bactericida, além disso, a baraúna também é rica em flavonoides e antioxidantes. (Guimarães 

et al., 2015). 

O conhecimento empírico pelas comunidades vai desde o uso para dor generalizada, 

seguida de gripe e inflamação, sendo as cascas a parte da planta mais utilizada para chá-

decocção ou infusão (Linhares et al., 2022).  

 

 

Importância 

Modos de propagação 

Figura 2: Frutos de Schinopsis brasiliensis. 

Fonte: Lucas Marinheiro, 2024. 
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A propagação é feita somente por sementes (Figura 3). Os frutos devem ser colhidos 

quando iniciar a abertura espontânea e podem ser plantados diretamente (Maia, 2012). Após 

a coleta os frutos devem secar ao ar livre durante dois dias e beneficiados manualmente (Brito 

et al., 2018). A viabilidade das sementes é de no máximo 90 dias de armazenamento (Ribeiro, 

2017). Na região de Pernambuco, por exemplo, a coleta é realizada em novembro (Brito et 

al., 2018).  

A escarificação dos diásporos deve ser realizada com lixa de grão de n° 80 ou tesoura 

de poda na região próxima à micrópila (Brito et al., 2018; Silva et al., 2022). A semeadura pode 

ser realizada em bandejas poliestireno expandido, contendo fibra de coco e irrigadas 

diariamente até 25° dia (Silva et al., 2022), para posterior transplantio.  

As mudas podem ser produzidas em casa 

de vegetação com sombreamento de 50%. A 

semeadura pode ser realizada diretamente em 

tubetes de polietileno com capacidade de 120 ml 

em formato cônico, contendo fibra de coco ou pó 

de coco. A irrigação deve ser realizada duas vezes 

ao dia, com lâmina diária de 20 mm dia-1. O uso 

de fertilizante de liberação controlada pode ser 

recomendado para a formação de mudas de 

baraúna, na dose de até 12,75 kg m-3. Após 60 

dias, as mudas já apresentam bom 

desenvolvimento (Brito et al., 2018). 
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Cajueiro 

 

Lina Vitória Pinheiro da Nóbrega  

 

Nome científico: Anacardium occidentale L. 

Família botânica: Anacardiaceae 

Sinônimos populares: Caju, caju-de-árvore-do-cerrado, cajuí e cajuzinho 

 

 

 

 cajueiro (Anacardium occidentale L.) é 

uma planta perene, xerófila, de porte 

médio, nativa do Brasil, pertencente à 

família Anacardiaceae e ao gênero Anacardium. A 

família Anacardiaceae R. Br. abrange 

aproximadamente 80 gêneros e 800 espécies, 

ocorrendo principalmente em regiões tropicais 

e subtropicais (Pell et al., 2011). No Brasil, estão 

presentes 15 gêneros e cerca de 64 espécies, 

distribuídos por quase todo o território 

nacional, com maior predominância nos estados 

do Ceará, Piauí, Rio Grande do Norte e Bahia 

(Silva-Luz et al., 2020). 

O cajueiro apresenta porte arbóreo 

(Figura 1A), com tronco aéreo e altura variando 

entre 3 e 6 metros. Seu tronco possui de 1 a 2 

metros de altura e 20 a 40 cm de diâmetro 

(Figura 1B), além de folhas coriáceas, simples, de 

coloração verde-escura, que medem entre 12 e 

17 cm de comprimento por 8 a 11 cm de largura. 

Sua inflorescência é do tipo panícula, na qual é 

possível encontrar dois tipos de flores em 

quantidades e proporções diferentes. As flores apresentam coloração branca e rosada (Figura 

O 

Descrição 

Figuras 1: Anacardium occidentale. (A) Copa; (B)  

Caule. 

Fonte: Lina Vitória, 2025. 

A 

B 
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2), possuem cinco sépalas, cinco pétalas, um 

ovário simples e podem ser hermafroditas ou 

masculinas (estaminadas). As flores masculinas 

surgem no início da floração, enquanto as 

hermafroditas aparecem ao final desse processo 

(Rizzini, 1969). 

O fruto do cajueiro (Figura 3), conhecido 

como caju, divide-se em duas partes: o 

pseudofruto ou hipocarpo, formado pelo 

pedúnculo floral carnoso e suculento, com 

colorações que variam entre amarela, rosada e 

vermelha, e o fruto verdadeiro (aquênio), que é a 

castanha (Figura 4) (Rizzini, 1969). O pseudofruto é amplamente utilizado na produção de 

sucos, doces, bebidas e apresenta propriedades nutricionais significativas (Araújo et al., 2018). 

Além disso, a casca do tronco do cajueiro é utilizada na medicina tradicional devido às suas 

ações antidiabéticas, redutoras de peso, anticatarata e anti-hipertensivas (Araújo et al., 2018).  

 

 

 

O cajueiro (Anacardium occidentale L.), é 

uma planta de grande valor econômico, medicinal 

e nutricional, especialmente na região Nordeste 

do Brasil. Sua versatilidade permite o 

aproveitamento de quase todas as suas partes, 

como o fruto (castanha), o pseudofruto 

(pedúnculo floral), as cascas do tronco, folhas e 

raízes, que são utilizadas para a elaboração de 

extratos. 

Na medicina tradicional, as raízes, a 

castanha, o pseudofruto, a casca do tronco e a 

goma do cajueiro possuem ações contra anemia, 

diabetes, úlceras, queimaduras, disenteria. A 

Importância 

Figura 3: Pseudofruto com castanha de 

Anacardium occidentale. 

Fonte: Lina Vitória, 2025. 

Figura 2: Flor de Anacardium occidentale. 

Fonte: Lina Vitória, 2025. 
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goma também é indicada para o tratamento de verrugas, tosses e feridas (Agra, Freitas e 

Barbosa-Filho, 2007). 

Na economia, destaca-se a cajucultura, que emprega grande parte da mão de obra da 

região Nordeste. A amêndoa do cajueiro é rica em proteínas, lipídios, zinco, carboidratos, 

fósforo e ferro (Gazzola et al., 2018). O pseudofruto é utilizado na produção de sucos, geleias, 

doces, bebidas alcoólicas e até bebidas gaseificadas, como a cajuína. De acordo com Brainer e 

Vidal (2020), a castanha se destaca como um dos principais produtos comercializados, com 

forte presença nas exportações, enquanto o pseudofruto é destinado principalmente ao 

consumo interno, especialmente em mercados de hortifrúti, influenciando significativamente a 

economia do país. 

 

 

 

Por ser uma espécie heterozigótica, o 

plantio do cajueiro por sementes (pé-franco) 

resulta em plantas com genótipos e fenótipos 

distintos, podendo se reproduzir naturalmente 

por meio da reprodução sexuada, que depende da 

polinização biótica. As flores do cajueiro são 

atrativas a diversos polinizadores, especialmente 

algumas espécies de abelhas, como a Apis mellifera, 

que realizam a polinização de forma efetiva 

(Freitas et al., 2014). De acordo com Cavalcanti 

Júnior e Chaves (2001), a germinação das 

sementes em substratos desinfetados ocorre a 

partir do 10º dia após a semeadura, estendendo-se até o 25º dia. No processo germinativo, a 

densidade das sementes é utilizada como critério, uma vez que sementes com maior densidade 

apresentam taxas de germinação mais elevadas.  

Além dos métodos naturais, técnicas de propagação assexuada são amplamente 

utilizadas, como a estaquia, a mergulhia, a cultura in vitro e a enxertia. Devido as vantagens, 

econômicas, as técnicas mais empregadas são a garfagem e a borbulhia (Cavalcanti Júnior; 

Chaves, 2001). A escolha do método de propagação do cajueiro é crucial para garantir a 

qualidade e a produtividade das plantas. Enquanto a propagação por sementes resulta em 

Modos de propagação 

Figura 4: Castanha de Anacardium occidentale. 

Fonte: Lina Vitória, 2025. 
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variabilidade genética, o que pode ser vantajoso para programas de melhoramento genético, 

a propagação assexuada é preferida em plantios comerciais, pois permite a manutenção das 

características desejáveis da planta-mãe, como resistência a doenças, produtividade e qualidade 

dos frutos (Almeida; Silva; Lima, 2015).  

 

REFERÊNCIAS  

AGRA, M. F.; FREITAS, P. F.; BARBOSA-FILHO, J. M. Plantas medicinais no tratamento de 

doenças no Nordeste do Brasil. Revista Brasileira de Farmacognosia, v. 17, n. 1, p. 114-

120, 2007. 

 

ARAÚJO, J. P. M. et al. Propriedades nutricionais e medicinais do caju: uma revisão. Revista 

Brasileira de Fruticultura, v. 40, n. 2, p. 1-10, 2018. 

 

BRAINER, M. S. C. P.; VIDAL, M. C. A cajucultura no Nordeste brasileiro: aspectos 

econômicos e sociais. Revista Econômica do Nordeste, v. 51, n. 2, p. 45-60, 2020. 

 

CAVALCANTI JÚNIOR, A. T.; CHAVES, F. C. M. Propagação do cajueiro: métodos e 

técnicas. Revista Brasileira de Fruticultura, v. 23, n. 1, p. 123-130, 2001. 

 

FREITAS, B. M. et al. Polinização e polinizadores de cajueiro (Anacardium 

occidentale L.). Revista Ciência Agronômica, v. 45, n. 2, p. 337-345, 2014. 

 

GAZZOLA, R. et al. Composição nutricional da castanha de caju: uma revisão. Revista de 

Alimentos e Nutrição, v. 29, n. 3, p. 456-463, 2018. 

 

PELL, S. K. et al. Anacardiaceae: diversidade e distribuição geográfica. Revista de Botânica, 

v. 62, n. 4, p. 789-801, 2011. 

 

RIZZINI, C. T. Aspectos morfológicos e ecológicos do cajueiro (Anacardium 

occidentale L.). Revista Brasileira de Biologia, v. 29, n. 2, p. 245-252, 1969. 

 

SILVA-LUZ, C. L. et al. Anacardiaceae no Brasil: diversidade e distribuição. Rodriguésia, v. 

71, p. 1-15, 2020. 

 

 



A Caatinga em que se muda | Carnaúba 

 

     45 

Carnaúba 
 

João Batista Costa Neto 

Lucas Emanuel Marinheiro de Oliveira 

 

Nome científico: Copernicia prunifera (Miller) H. E. Moore. 

Família botânica: Arecaceae 

Sinônimos populares: Carnaúba, carnaubeira e carnaíba. 

 

 

 

 Carnaúba (Copernicia prunifera), 

pertencente à família Arecaceae, é uma 

palmeira nativa e endêmica do Brasil, 

representativa e predominante nos estados do 

Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte, de modo que, 

sua simbologia é apresentada em diversos brasões 

e bandeiras dos estados nordestinos, destacando 

sua importância social e econômica para as 

comunidades extrativistas (Araújo et al., 2013). 

Esta planta, com caule do tipo estipe, chega a 

atingir de 10 a 15 metros de altura e mede de 15 a 

25 centímetros de diâmetro, além de conservar em 

sua base os seus pecíolos primitivos, que muitos os 

confundem com “espinhos” (Vieira et al., 2015).  

A Copernicia prunifera se caracteriza pela 

presença de uma copa globosa no topo de sua 

árvore (Figura 1A), composta de numerosas folhas 

em formato de leques, palmadas e de coloração 

verde levemente azulada (Figura 1B), relacionada 

principalmente à presença de cera em suas lâminas 

A 

Descrição 

Figuras 1: Copernicia prunifera. (A) Copa; (B) 

Folhas em formato de leque. 

Fonte: Lucas Marinheiro, 2024. 

A 

B 
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(Vianna, 2020). Essas folhas são fixadas ao estipe 

da espécie a partir de um pecíolo rígido, 

geralmente recoberto com acúleos.  

Já as flores da carnaúba possuem 

coloração creme e são agrupadas em longos 

cachos, em inflorescências interfoliares, 

pubescentes, fixadas entre as hastes e a coroa da 

planta (Vianna, 2020). 

Os seus frutos são classificados como do 

tipo baga, possuem formato ovóide/globoso, e 

variam da coloração verde a roxo-escuro 

enquanto amadurecem (Figura 2), alcançando a 

maturidade entre os meses de novembro e março 

(Lorenzi, 2004). 

 

 

 

A carnaúba, também conhecida como “árvore-da-vida”, têm todas as suas partes 

utilizadas comercialmente, apresentando alta rentabilidade. 

O estipe (Figura 3), resistente à água, 

cupim e outros insetos, possui alta durabilidade, 

sendo aplicada para a marcenaria e construções 

coloniais, civis e militares (Queiroga et al., 2018). 

A partir da retirada do pó de suas folhas secas, é 

feita a extração da cera da carnaúba, matéria-

prima para aplicações farmacêuticas, cosméticas, 

na área da informática e para polimentos (Alves; 

Coêlho, 2008). Além disso, seus frutos são 

comestíveis, servem como ração animal quando 

verdes e podem ser utilizados na produção de 

extratos vegetais, enquanto as raízes possuem 

propriedades medicinais (Queiroga et al., 2018).  

Importância 

Figura 2: Frutos de Copernicia prunifera em 

diferentes estágios de formação e maturação. 

Fonte: Lucas Marinheiro, 2023. 

Figura 3: Estipe de Copernicia prunifera com 

pecíolos primitivos. 

Fonte: Lucas Marinheiro, 2024. 
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Ecologicamente, esta espécie colabora com o equilíbrio dos ecossistemas, sua 

frequente presença na composição de matas ciliares exerce função na conservação do solo e 

na proteção dos rios contra processos de erosão e assoreamento, além de ser resistente às 

adversidades do bioma Caatinga (Paula et al., 2020). 

 

 

 

Sua propagação pode ocorrer através do plantio de suas sementes (Figura 4). Estas 

podem ser retiradas diretamente dos frutos 

maduros da planta ou coletadas diretamente do 

solo, sendo necessária a limpeza de possíveis 

impurezas.  

 A quebra de dormência é parcialmente 

associada à resistência mecânica ou a 

impermeabilidade de água na cobertura de suas 

sementes, sendo assim, a água influencia na 

quebra da dormência dessas sementes e estas são 

colocadas em água para uma reidratação dos 

tecidos, melhorando o desenvolvimento do 

embrião (Taiz et al. 2016).  

Desta forma, para propagação de C. prunifera, recomenda-se antes do plantio, a imersão 

de suas sementes em água até a protrusão do pecíolo cotiledonar, entre 12 e 32 dias, 

aumentado a velocidade e a porcentagem de emergência, além da qualidade das mudas obtidas 

(Reis et al., 2011). Uma alternativa é a retirada da polpa com auxílio de uma faca. Para remoção 

do endocarpo, um pequeno corte superficial deve ser realizado, obtendo-se assim, a semente 

(Pereira et al., 2014). As mudas podem ser produzidas em sacos de polietileno com capacidade 

de 0,35 L, contendo como substrato a bagana de carnaúba e arisco na proporção de 2:1 até ± 

5 meses, antes do transplantio (Santos et al., 2024). 
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Craibeira 
 

Elayne Barbosa Santos 

Kleane Targino Oliveira Pereira 

 

Nome científico: Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. f ex S. Moore 

Família botânica: Bignoniaceae 

Sinônimos populares: Craibeira, caraibeira, ipê-amarelo-do-cerrado, para-tudo, pau-

d’arco e cinco-folhas-do-campo. 

 

 

 

 craibeira (Tabebuia aurea (Silva Manso) 

Benth. & Hook. fex S. Moore); também 

conhecida na região do semiárido como 

ipê-amarelo-do-cerrado, caraibeira ou para-tudo; 

é uma espécie nativa pertencente à família 

Bignoniaceae. Ela ocorre desde a Amazônia, 

Cerrado, Pantanal até a Caatinga. É marcada por 

sua copa com grande floração (Figura 1A), muitas 

vezes utilizada na arborização urbana, paisagismo e 

reflorestamento (Freire et al., 2015; Nonato et al., 

2021).  

Esta espécie florestal apresenta hábito 

arbóreo, variando de 10 a 30 metros, a depender 

de sua localização. Seu caule é espesso e comprido, 

apresentando fissuras e largas ramificações na base 

da copa que diminuem à medida que se aproxima 

de seu ápice. Apresenta folhas compostas com 

cinco folíolos. Além disso, essa espécie apresenta 

inflorescência marcante por serem evidenciadas 

ainda no início da caducifólia de algumas de suas 

folhas. Trata-se de uma inflorescência de coloração 

amarela (Figura 1B), com flores gamopétalas, com 

A 

Descrição 

Figuras 1: Tabebuia aurea. (A) Copa; (B) 

Inflorescência. 

Fonte: Lucas Marinheiro, 2024. 

A 

B 
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cálice curto e corola em formato tubular. As flores produzirão um fruto capsular deiscente, 

com sementes achatadas e aladas que facilitam sua dispersão (Lohmann, 2020). 

 

 

 

A craibeira é uma espécie fortemente 

indicada para revegetação em áreas degradadas e 

com pouca pluviosidade, isso porque a sua 

rusticidade permite grande adaptação. Sua 

madeira (Figura 2) é utilizada para diversas 

atividades e produção de móveis por sua 

resistência (Souza et al., 2019), além de ser muito 

utilizadas para recomposição vegetal, paisagismo 

e usos medicinais. Novos estudos avaliam sua 

associação com Fungos Micorrízicos Arbusculares 

(FMA), estimulando o crescimento de mudas que 

possam sofrer estresse hídrico nas regiões do 

solo semiárido (Nonato et al., 2021).  

 

 

 

A craibeira floresce de agosto a setembro, com frutificação de setembro a meados de 

outubro. Seus frutos são em forma de cápsula (Figura 3A) com sementes aladas lateralmente 

de cor variável (Figura 3B), dependendo de sua fase de maturação. Por sua adaptação ao clima, 

não necessita de muita rega e sua germinação expõe os cotilédones, gerando raízes no quarto 

dia após a semeadura. Devido à deiscência dos frutos, a propagação por sementes se torna 

limitante quando comparada a produção de mudas por estaquia (Pedrosa, 2022).  

Os frutos de Tabebuia aurea indicam a maturação fisiológica das sementes quando 

apresentam cor marrom-esverdeada, e necessitam de 15 dias de repouso pós-colheita para 

reduzir o grau de umidade e não comprometer a qualidade das sementes (Santos et al, 2019). 

Importância 

Modos de propagação 

Figura 2: Tronco de Tabebuia aurea. 

Fonte: Lucas Marinheiro, 2025. 



A Caatinga em que se muda | Craibeira 

 

     51 

A semeadura pode ser realizada em casa de vegetação com 50% de sombreamento em 

bandejas de poliestireno contendo fibra de coco 

como substrato. A irrigação deve ser diária e após 

21 dias, as mudas com dois pares de folhas 

verdadeiras completamente expandidas, devem ser 

transplantadas para sacos plásticos de polietileno 

de 0,9 L, contendo solo da área da região de coleta 

(Pinto et al., 2016). A semeadura também pode ser 

realizada diretamente em tubetes plásticos com 

capacidade para 280 cm3 de substrato composto 

por solo + esterco bovino na proporção 3:1 até 

120 dias, antes do transplantio em campo (Freire 

et al., 2015).  

Para produção de mudas por propagação 

assexuada, é recomendada a utilização de mini-

estacas apicais, obtidas de mudas produzidas em 

casa de vegetação. As mini-estacas devem ser 

imersas por 20 segundos em 2000 mg.L-1 de AIB 

(ácido indolbutírico), sem redução foliar, e 

cultivadas em recipientes de 55 cm3 contendo fibra 

de coco + composto orgânico na proporção 1:1 

(Souza et al., 2023). De acordo com os autores, 

inicialmente o cultivo deve ser realizado em estufa com umidade relativa acima de 80% e 

temperatura de 28°C a 30°C. Após mais de 50% das mini-estacas enraizarem, as mudas devem 

ser levadas para uma casa de sombreamento de 50% por 15 dias, sendo irrigadas duas vezes 

ao dia com 20 mL de água por tubete. Por fim, as mudas devem ser aclimatadas em uma área 

de sol pleno, onde permaneceram por 15 dias e irrigadas com 15 ml de água por tubete duas 

vezes ao dia, antes de serem submetidas ao campo. 
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Juazeiro 
 

Kleane Targino Oliveira Pereira 

 

Nome científico: Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenschild (basiônimo: Ziziphus joazeiro 

Mart.) 

Família botânica: Rhamnaceae 

Sinônimos populares: Joazeiro, juá, joá, juá-bravo, juá-de-boi, juá-espinho, juá-fruta, 

juá-mirim, laranjeira-de-vaqueiro e loquiá (nomeado por um povo nativo conhecido como 

carijó) (Maia, 2012). 

 

 

 

 espécie apresenta porte médio, atingindo 

de 8 a 15 metros de altura (Figura 1A). 

Com troncos retorcidos, apresenta 

espinhos, com casca rugosa e acinzentada, que se 

descama em placas irregulares. Suas folhas são 

simples (Figura 1B), alternas, de formato ovado a 

elíptico, com margens serrilhadas. Apresentam 

coloração verde-clara e textura coriácea, 

adaptadas para reduzir a perda de água em 

ambientes áridos. As flores são pequenas (Figura 

2), de coloração branca ou amarelada, dispostas 

em inflorescências, hermafroditas e polinizadas por 

insetos, principalmente abelhas. Frutos do tipo 

drupa, globosos, de coloração amarela quando 

maduros (Figura 3A). Possuem polpa carnosa e 

adocicada, que pode ser consumida por humanos 

e fauna local, como aves e mamíferos. Espécie 

nativa, mas não endêmica do Brasil, ocorre nas 

Caatingas do Nordeste, mas especificamente nos 

estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, 

Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, 

A 

Descrição 

Figuras 1: Sarcomphalus joazeiro. (A) Copa; (B)  

Folhas e espinhos. 

Fonte: João Batista e Lina Vitória, 2025. 

A 
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Sergipe. Sua presença também foi identificada no Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul) e no 

Sudeste (Minas Gerais) (Lorenzi, 2008; Maia, 2012; Lima et al., 2025). 

 

 

 

Tradicionalmente e etnobotanicamente, a espécie é utilizada para tratar muitas 

doenças, como diarreia, disenteria, cólera, diabetes, hipertensão, inflamação, espasmos 

intestinais, doenças do fígado e malária, entre 

outras (El Maaiden et al., 2020). Além disso, o 

efeito antiparasitário do extrato etanólico das 

folhas contra Leishmania braziliensis e Leishmania 

infantum é descrito por Silva et al. (2024). A 

espécie é rica em saponinas, com potencial como 

um adjunto, em tratamentos com antibióticos 

devido à sua capacidade de aumentar a eficácia de 

certos antibióticos contra cepas bacterianas 

resistentes e auxiliar na redução do biofilme, o 

que é crucial no tratamento de infecções (Araújo 

et al., 2022).  

Ecologicamente, a espécie desempenha um papel importante na conservação do solo, 

devido ao forte sistema de raízes que estabiliza o solo e o protege da erosão. Por ser uma 

espécie perene, presente na Caatinga, uma floresta tropical sazonalmente seca, a copa serve 

de abrigo promovendo conforto térmico por manter suas folhas verdes mesmo em períodos 

de seca e os frutos são atrativos para diversos animais (Arndt; Clifford; Popp, 2001; Maia, 

2012). 

 

 

 

A propagação é realizada naturalmente via sementes (Figura 3B), no entanto, tem como 

limitações a dificuldade de obtenção dos propágulos de dispersão em períodos de longa 

estiagem, declínio rápido do poder germinativo e necessidade de superação da dormência das 

Importância 

Modos de propagação 

Figura 2: Inflorescência de Sarcomphalus 

joazeiro. 

Fonte: João Batista e Lina Vitória, 2025. 
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sementes provocada pelo endocarpo duro e resistente (Santos et al., 2021). A propagação 

assexuada é realizada principalmente por meio de mini estacas. Para isso, as plantas matrizes 

são oriundas da propagação sexuada, como descrito por Santos et al. (2021), a seguir. 

A superação da dormência das sementes 

pode ser realizada com um torno morsa de 

bancada ou com ácido sulfúrico. A semeadura pode 

ser realizada em tubetes de plástico (280 cm3), 

preenchido com substrato comercial (composto 

por casca de pinus, turfa, vermiculita expandida, 

enriquecido com macro e micronutrientes) em 

casa de vegetação telada com 50% sombreamento, 

com irrigação diária. A fertilização deve ser 

realizada 60 dias após a semeadura, uma vez ao 

mês. Em cada tubete, 0,75 gramas de macro e 

micronutrientes com a seguinte formulação: 8% de 

nitrogênio (N) total, 9% de fósforo (P2O), 9% de 

óxido de potássio (K2O), 3% de cálcio (Ca), 2% de 

7 enxofre (S), 1% de Magnésio (Mg), 0,03% de Boro 

(B), 0,005% de Cobalto (Co), 0,2% de Cobre (Cu), 

0,2% de Ferro (Fe), 0,005% de Molibdênio (Mo) e 

0,35% de Zinco (Zn). 

Aos 105 dias após a semeadura, as mudas 

devem ser transferidas para recipientes PET 

(Polietileno Tereftalato), com capacidade para 

1550 cm3 de substrato composto por 67% de solo 

e 33% de esterco animal e mantidas em Viveiro. A partir desta fase a fertilização com a mesma 

formulação anterior e com uma dosagem de 3 g por recipiente PET deve ser realizada 

mensalmente. Uma semana após o transplantio a decepa das mudas com aproximadamente 30 

cm, à 20 cm do ápice deve ser realizada para a quebrar da dormência das gemas adventícias 

estimulando o surgimento de brotações laterais, constituindo as minicepas (6 cm) resultando 

na formação do minijardim clonal de Juazeiro. 
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Jucá 
 

Emily Katiane Souza Nascimento 

Mateus Lucas de Lima Lucena 

 

Nome científico: Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. Queiroz 

Família botânica: Fabaceae 

Sinônimos populares: Jucá, Pau-ferro e Pau-de-jucá 

 

 

 

 Jucá (Libidibia ferrea) é uma espécie 

pertencente à família Fabaceae e 

subfamília Caesalpinioideae (Bragança, 

1996; Cavalheiro et al., 2009). É uma espécie nativa 

do Brasil, ocorrendo predominantemente no 

Nordeste, nos domínios de Caatinga e mata 

atlântica. Todavia, é distribuída em todo território 

nacional (Oliveira; Fernando, 2020). 

Lenhosa, de hábito arbóreo, têm 

representantes geralmente de até 8 metros de 

altura; copa arredondada, aberta e ampla (Figura 

1A). Apresenta tronco tortuoso, de casca lisa, 

descamante, acinzentada e com manchas 

irregulares ou cilíndricas de coloração mais clara. 

Folhas pinadas opostas com até 10 pares de pinas 

(Lima, 2011). Com relação à morfologia floral, 

apresenta uma inflorescência do tipo panícula 

(Figura 1B), multirramosa terminal ou axilar, com 

flores hermafroditas diclamídeas; cálice com 5 

sépalas, abaxial cimbiforme e decíduas; corola com 

5 pétalas (pentâmera), dialipétala, de coloração 

O 

Descrição 

Figuras 1: Libidibia férrea. (A) Copa; (B) 

Inflorescência. 

Fonte: Lucas Marinheiro, 2023. 
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amarelo-ouro e pétala vexilar com pintas 

vermelho-alaranjadas. O fruto é leguminoso seco, 

oblongo e indeiscente, medindo de 5 a 10 por 1,5 

e 2 centímetros de comprimento (Figura 2) (Lima, 

2011; Oliveira; Fernando, 2020). Esta espécie 

apresenta glândulas avermelhadas que secretam 

polímeros ou compostos fenólicos para a sua 

defesa contra a herbivoria (Gonçalves, 2015 apud 

Galdino et al., 2007; Glória; Guerreiro, 2006). 

 

 

 

O jucá apresenta ampla variedade de uso, dispõe de uma madeira resistente e dura 

(Figura 3), podendo ser utilizada para a 

construção e como estacas de cercas. O pó da 

casca é utilizado como recurso medicinal para o 

tratamento de feridas cutâneas, e suas sementes 

são usadas para dores nas articulações, e dentre 

outros benefícios relatados da medicina popular. 

As folhas e vagens são utilizadas para 

forrageamento, tanto secas quanto in natura 

(Queiroz, 2009; Paiva et al., 2015). Apresenta 

também importância ecológica, garantindo 

equilíbrio para a fauna e flora da mesma região. 

 

 

 

Sua propagação pode ocorrer via semente (Figura 4), a qual apresenta dormência do 

tipo tegumentar (Grus et al., 1984; Barbosa et al., 1996). As sementes do Jucá podem ser 

armazenadas em garrafas PET em câmara fria a 10 °C e umidade relativa de 50% (Gonçalves 

et al., 2015). A quebra de dormência das sementes de L. ferrea mais eficiente é por escarificação 

Importância 

Modos de propagação 

Figura 3: Caule descamante de Libidibia ferrea. 

Fonte: Lucas Marinheiro, 2023. 

Figura 2: Frutos em diferentes estágios de 

maturação de Libidibia ferrea. 

Fonte: Lucas Marinheiro, 2025. 
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mecânica com lixa nº 150 na região oposta ao hilo com posterior imersão em água por 24 h 

(Silva et al., 2021) ou por imersão em ácido sulfúrico por 20-40 minutos (Matos; Ataíde; 

Borges, 2015).  

A semeadura pode ser realizada em sacos de plástico contendo 1,2kg de solo areno-

argiloso. É recomendado colocar três sementes a um cm de profundidade do solo com o hilo 

voltado para baixo e, após a emergência, realizar 

o desbaste mantendo uma planta. Realizar 

irrigação uma vez ao dia e após 15 dias as mudas 

alcançam aproximadamente 25 cm, com três 

folhas completamente expandidas (Bezerra et al., 

2020). A produção de mudas também pode ser 

realizada em casa de vegetação com 50% de 

sombreamento e em substrato contendo uma 

mistura de solo (70%), esterco bovino (20%) e 

resíduo de coco (10%), fibra ou pó (Lima; Silva, 

2020). 
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Mandacaru 
 

Alan Victor Andrade Canton 

Élyssa Adriolly Freitas Tavares 

 

Nome científico: Cereus jamacaru DC. 

Família botânica: Cactaceae 

Sinônimos populares: Mandacaru, Cardeiro, Mandacaru-de-boi, Mandacaru-de-faixo 

 

 

 

 mandacaru (Cereus jamacaru) é um cacto 

colunar pertencente à família Cactaceae. É 

uma espécie nativa e endêmica do Brasil, 

encontrada principalmente nos biomas Caatinga, 

Cerrado e Mata Atlântica. Sua presença é 

especialmente marcante nas regiões áridas e 

semiáridas, onde desempenha um papel crucial na 

ecologia desses ambientes sendo fundamental para 

a fauna local e às populações durante períodos de 

escassez hídrica, fornecendo alimento e abrigo em 

condições adversas (Cassimiro et al., 2023).  

O mandacaru é caracterizado por seu caule 

cilíndrico, suculento e semilenhoso (Figura 1A), 

que podem atingir até 12 metros de altura e 25 a 

60 centímetros de diâmetro (Abud et al., 2013). 

Durante seu ciclo de vida, esta planta produz flores 

brancas (Figura 1B) e frutos comestíveis (Figura 2), 

contribuindo para a biodiversidade e a 

sustentabilidade dos ecossistemas onde é 

encontrada (Alencar; Gomes-Filho; Innecco, 

2012). 

 

O 

Descrição 

Figuras 1: Cereus jamacaru. (A) Caule tipo 

cladódio; (B) Flor. 

Fonte: Lucas Marinheiro e Ramiro Camacho, 

2025. 
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A importância do mandacaru é 

multifacetada. Além de desempenhar um papel 

vital na ecologia da Caatinga, fornecendo abrigo e 

alimento para animais selvagens, essa planta 

também possui valor econômico e cultural 

significativo. Os frutos do mandacaru são 

comestíveis e servem como fonte de alimento 

para o gado durante períodos de seca prolongada 

(Peron et al., 2011).  

 

 

 

 

 

Indivíduos de C. jamacaru podem crescer em vários tipos de solos, juntamente com 

outras espécies de cactáceas, formam a paisagem típica do Seridó. O principal método de 

propagação do Mandacaru é a estaquia, sob uso 

de adubação orgânica e o índice de sobrevivência 

dos cladódios cortados (Figura 3) a partir da 

extremidade de sua haste é maior quando 

comparado com o método de cortar as duas 

extremidades. O tipo de corte realizado aos 60 

cm a partir da extremidade do mandacaru (Cereus 

jamacaru) proporciona melhor desempenho em 

função de sobrevivência e crescimento, enquanto 

o corte mensurado nas duas extremidades, 

resulta em melhor desenvolvimento de brotos, 

floração e frutificação (Moreira et al., 2015). 

Importância 

Modos de propagação 

Figura 2: Fruto de Cereus jamacaru. 

Fonte: Ramiro Camacho, 2025. 

Figura 3: Corte transversal na extremidade do 

cladódio de Cereus jamacaru. 

Fonte: João Batista e Lucas Marinheiro, 2024. 
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É recomendado a remoção dos espinhos do Mandacaru, com os cladódios seccionados 

com 30 cm de altura, sendo indicado para produção de mudas quando cultivadas em vasos 

plásticos preenchidos com 4 dm3 de Latossolo Amarelo Distrófico, textura franco-argila-

arenosa coletada em uma área com cobertura vegetal de mata nativa. A irrigação deve ser 

realizada a cada sete dias, correspondendo a 80% da capacidade de vaso. Após 180 dias, o 

comprimento da matriz atinge 36,8 cm (Nascimento et al., 2018). 
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Nome científico: Erythrina velutina Willd. 

Família botânica: Fabaceae 

Sinônimos populares: Mulungu e suinã 

 

 

 

 Mulungu (Erythrina velutina), pertencente 

à família Fabaceae, é uma espécie que tem 

ampla distribuição em todo o território 

brasileiro e possui um porte médio de 8 m a 15 m 

de altura, com crescimento rápido (3,5 m em dois 

anos) (Martins, 2020). É uma espécie nativa do 

Brasil, muito adaptada a florestas tropicais e 

litorâneas. Há registros de populações da espécie 

principalmente nas Regiões Nordeste e Sudeste do 

Brasil, embora não seja endêmica do país (Martins, 

2020; Adetunji, 2024). 

 As árvores têm copa ampla e aberta, com 

tronco comumente reto, com presença de acúleos 

em todo caule, caracterizado por possuir uma 

coloração cinzenta/castanho escuro, liso, com 

ritidomas (Figura 1A) (Carvalho, 2008). No que diz 

respeito à morfologia das partes mais específicas 

da planta, as folhas são verdes, compostas, 

trifoliadas, folíolos largos e cartáceos, triangulares, 

velutino-pubescentes (Figura 1B). A inflorescência 

é do tipo racemo multifloro, coloração vermelho 

coral, com pétalas livres, estames vexilares (Figura 

O 

Descrição 

Figuras 1: Erythrina velutina. (A) Caule com 

acúleos; (B) Folhas. 

Fonte: Lucas Marinheiro e Diego Nathan, 2022. 
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2). O fruto é um legume deiscente, vagem curta, oblongo, medindo 5 a 8 cm, com uma cor 

castanho-escuro, comporta de 1 a 3 sementes, estas são no formato reniforme, avermelhadas 

ou amarronzadas, lisas e muito rígidas (Figura 3) (Carvalho, 2008; Ribeiro; Dantas, 2019).   

O mulungu é uma planta heliófita, ou seja, necessita de intensa luz solar para sobreviver, 

e também é decídua, perdendo suas folhas em determinados períodos dando destaque a sua 

floração (Carvalho, 2008; Adetunji, 2024). 

 

 

 

 Pela coloração avermelhada das flores, o mulungu é muito apreciado como uma árvore 

ornamental. A madeira é leve, e pode ser utilizada 

para a confecção de jangadas e utensílios de 

madeira (Santos et al., 2013). As sementes têm 

coloração avermelhada, e por isso podem ser 

usadas para artesanato, porém são tóxicas e não 

devem ser ingeridas (Carvalho, 2008). Ademais, a 

planta possui propriedades fitoterápicas e algumas 

partes, como o caule e as folhas, que também são 

comestíveis, apresentaram efeitos ansiolíticos e 

anestésicos, destacando a relevância dessa 

espécie para pesquisas no ramo farmacêutico 

(Sousa et al., 2008; Adetunji, 2024). 

No sentido ecológico, a E. velutina pode ser utilizada na recuperação de áreas 

degradadas, implementadas em áreas de pastos e em lavouras de café. Isso acontece devido à 

sua capacidade de fixação do nitrogênio no solo, atribuída às interações de bactérias fixadoras 

de nitrogênio (Rhizobium) com as raízes dessa família, sendo uma característica das 

popularmente conhecidas como leguminosas (Carvalho, 2008). 

 

 

 

 

Importância 

Figura 2: Inflorescência de Erythrina velutina. 

Fonte: Lucas Marinheiro, 2025. 
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A propagação da espécie pode ser feita 

por sementes, germinadas em recipientes 

contendo areia ou vermiculita (Sena et al., 2016). 

Também podem ser propagadas por estaquia de 

ramos, embora seja mais dificultoso e dependa do 

bom enraizamento dos segmentos caulinares, 

tornando-se menos viável para a produção de 

mudas dependendo da finalidade (Carvalho, 

2008). 

 As sementes apresentam dormência 

tegumentar, que pode ser quebrada por 

escarificação mecânica com lixa na região oposta 

ao hilo (cicatriz elíptica). Esse método foi o que melhor proporcionou qualidade fisiológica das 

sementes, visando a obtenção de mudas uniformes (Melo; Cunha, 2008; Carvalho, 2008). Com 

relação ao armazenamento da semente, Silva et al. (2011) recomendam que sejam armazenadas 

em embalagens de papel, tecido ou vidro, e depositados em ambientes como geladeira ou 

câmara fria, durante 225 dias, sem gerar perdas significativas na emergência das plântulas.  
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Modos de propagação 

Figura 3: Sementes de Erythrina velutina. 

Fonte: Lucas Marinheiro, 2025. 
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Nome científico: Cordia oncocalyx Allemão 

Família botânica: Cordiaceae 

Sinônimos populares: Feijó, Frei-jorge, Pau-Branco-do-Sertão, Pau-Branco-Preto e 

Louro-branco. 

 

 

 

espécie Cordia oncocalyx Allemão é o nome 

cientifico da planta arbórea endemica 

popularmente conhecida como pau-

branco. Pertence à família Cordiaceae, que 

apresenta apenas dois gêneros, Cordia L. e Varronia 

P.Browne, com aproximadamente 400 espécies 

mundialmente, e 100 delas ocorrem no Brasil, 

sendo 53 endêmicas (APG IV, 2016; BWG, 2016). 

A espécie apresenta altura entre 8 a 10 

metros de comprimento e 45 cm de espessura, 

folhas elípticas, serrilhadas nas pontas com 

nervuras bem aparentes. Apresentam 

inflorescências alvas (Figura 1A), com flores 

hermafroditas, ou seja, monóicas, que apresentam 

os dois sexos em sua estrutura. As flores são 

pentâmeras, actinomorfas com o cálice 

gamossépalo campanulado. Seus frutos apresentam 

uma vesícula em formato de balão pentangular 

(Figura 1B) de cor castanho-claro, que escurecem 

com o tempo, e de tamanho variável, entre 6 à 8 

cm. O fruto é do tipo drupa, de cor castanho-claro 

A 

Descrição 

Figuras 1: Cordia oncocalyx. (A) Copa florida; 

(B) Frutos com vesícula. 

Fonte: Cynthia Cavalcanti, 2022. 
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e tem em média 2,5 cm de comprimento, ele se encontra escondido dentro do balão, é 

comumente confundido com a semente. Dentro do rígido fruto, apresentam até 4 sementes 

de cor branca e brilhante, geralmente apenas uma semente se desenvolve e é viável (Maia, 

2004; Gottsching; Miller, 2006). Seu caule possui um composto chamado oncocalixona que é 

um pigmento de cor vinho escuro, com propriedades citotóxicas, genotóxica, anti-agregante 

plaquetária, antioxidante, analgésica e anti-inflamatória (Costa et al., 2005). 

 

 

 

 Por ser bastante densa e resistente ao ataque de fungos e cupins, a madeira do Pau-

Branco tem amplo uso na construção civil, fabricação de móveis e na produção de lenha e 

carvão de boa qualidade. A espécie tem certa relevância para a indústria medicinal, na 

produção de remédios anti-inflamatórios, e agindo contra pigarro, tosse, problemas 

respiratórios e ferimentos (Costa et al., 2005). Essa planta contribui para o equilíbrio da fauna 

e flora local, contribuindo para a produção de oxigênio, e como potencial uso na 

biorremediação de solos degradados por estresse salino ou desgaste causado por atividade 

agropecuária na atmosfera (Guimarães et al., 2014). 

 

 

 

Os frutos (Figura 2A) de C. oncocalyx precisam ser coletados diretamente da matriz 

quando a vesícula atingir coloração castanho claro, mas também podem ser coletados os frutos 

que tiveram sua queda espontânea, atentando-se a quaisquer danos de predação no fruto. 

As sementes (Figura 2B) possuem viabilidade de até 10 meses após armazenamento 

ainda no fruto (Figura 2B) (Carvalho, 2006). As mudas de C. oncocalyx em condições naturais, 

emergem entre 70 e 120 dias (Carvalho, 2006, Araújo et al., 2022). Tendo relação com a 

rigidez dos seus frutos que impede a entrada de água para as sementes. 

 A produção de mudas pode ser feita diretamente com os frutos, através da 

escarificação na região lateral, e sem a necessidade de hidratar o fruto previamente, plantando 

em locais semi-sombreados com substrato de solo argiloso enriquecido com esterco 

(Carvalho, 2006, Araújo et al., 2022). Apesar de fácil, nesse processo as mudas possuem um 

Importância 

Modos de propagação 
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desenvolvimento lento, semelhante à de condições 

naturais, além da baixa taxa de germinação, 

significando que as sementes podem ter alguma 

dormência morfofisiológica (Araújo et al., 2022)  

 O método que apresenta maiores 

porcentagens e velocidade de germinação é com a 

germinação das sementes in vitro em meio de 

cultura M&S, com 6 g/l de sacarose, 0,90 g/l de 

meio e 3% de ágar (Araújo et al., 2022). As 

sementes são obtidas com a quebra mecânica do 

fruto, tendo cuidado para não comprometer o 

embrião, as sementes são desinfectadas com álcool 

70% e lavadas com água, no mínimo destilada, para 

tirar o excesso. As sementes são colocadas nas 

placas com meio M&S e em seguidas na incubadora 

de demanda bioquímica de oxigênio (DBO) sob 

temperatura média de 25 C° e em fotoperíodo de 

12 h (Araújo et al., 2022). Apesar desse método ter 

os melhores resultados e mais rápidos, tem muitos 

pontos negativos pela complexidade e demanda de 

recursos, necessitando de um protocolo que seja 

mais acessível para . 
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Figuras 2: Cordia oncocalyx. (A) Frutos sem 

vesícula; (B) Sementes. 

Fonte: Lucas Marinheiro, 2025. 
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Nome científico: Spondias tuberosa Arruda 

Família botânica: Anacardiaceae 

Sinônimos populares: Imbuzeiro, umbuzeiro ou jique. 

 

 

 

 espécie Spondias tuberosa, conhecida 

popularmente como umbuzeiro, pertence 

à família Anacardiaceae, que possui 70 

gêneros e 700 espécies (Souza; Lorenzi, 2005). É 

uma espécie frutífera endêmica da região semiárida 

do Nordeste brasileiro e dispõe de alta 

variabilidade genética (Santos; Nascimento; 

Oliveira, 1999). A espécie é adaptada às condições 

do semiárido, pois possui xilopódios, estruturas 

subterrâneas que servem para armazenar água, 

permitindo a sobrevivência das plantas nas épocas 

mais secas do ano (Figura 1A) (Lima Filho, 2004). 

Devido aos xilopódios, o nome do fruto é 

originado do tupi-guarani “ymbu”, cujo significado 

é “árvore que dá de beber”. 

O umbuzeiro é uma espécie de porte 

arbóreo com tamanhos que variam de 7 a 12 m de 

copa e seu tronco pode possuir diâmetros de até 

1,08 m (Mendes, 1990; Lima, 1996). No entanto, as 

pesquisas de Lorenzi (2006) e Mitchell e Daly 

(2015) mostraram dados divergentes, afirmando 

que a planta pode chegar até 25 m de altura. Suas 

A 

Descrição 

Figuras 1: Spondias tuberosa. (A) Durante o 

período seco; (B) Inflorescência. 

Fonte: Diego Nathan, 2020. 
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folhas são caracterizadas como compostas, alternas e pinadas e sua inflorescência é paniculada 

e andromonoica, apresentando coloração branca (Figura 1B). Seu fruto, umbu, é do tipo drupa 

com cerca de 5 - 7 cm de comprimento (Figura 2) (Mendes, 1990; Lima, 1996), rico em 

vitamina C e taninos, apresentando efeitos anti-inflamatórios e antioxidantes (Fonseca et al., 

2017). 

 

 

 

O umbuzeiro tem importância econômica 

atrelada aos seus frutos, pois podem ser 

empregados em diversas vertentes do ramo 

alimentício como na comercialização de doces, 

polpas, picolés, do fruto in natura ou até mesmo 

na alimentação animal, servindo como fonte de 

renda para diversas famílias (Oliveira et al., 2018). 

Na área medicinal, seu suco apresenta polifenóis, 

que são substâncias antioxidantes, além disso, 

estão relacionados ao combate de doenças 

cardiovasculares e retardo do envelhecimento 

(Fonseca et al., 2017 apud Mota, 2012). 

Ecologicamente, disponibiliza alimento e 

nutrientes para a fauna local. 

 

 

 

O melhor método de propagação assexuada é por enxertia com método de garfagem, 

que promove uma alta taxa de sobrevivência e consiste em ajustar o contato de um ramo 

enraizado com um corte em garfo com um ramo em cunha (Nascimento et al., 1993). A prática 

de estaquia também é realizada para a espécie, priorizando a coleta de estacas de 30 cm de 

comprimento e 2 cm de diâmetro durante o mês de agosto, porém esse método pode inibir 

Importância 

Modos de propagação 

Figura 2: Frutos de Spondias tuberosa. 

Fonte: Diego Nathan, 2020. 
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a formação de xilopódio, responsável por 

armazenar água e reservas da planta (Fonseca, et 

al, 2019).  

 Já na propagação sexuada, a aplicação de 

técnicas vegetativas é necessária para que a planta 

frutifique em menor período, visto que em 

condições naturais a planta pode levar cerca de 

10 anos (Lederman et al., 1991). As sementes 

(Figura 3) armazenadas durante um período de 

120 a 210 dias em sacos de papel a 22,5 °C são 

mais adequadas para uma maior germinação e 

uniformidade (Lopes et al., 2009). Por possuírem 

dormência, as sementes dessa espécie necessitam 

de tratamentos pré-germinativos, assim, antes de colocar as sementes para germinar, ela deve 

ser escarificada mecanicamente na região distal a 5mm do endocarpo (Lopes et al., 2009).  

Recomenda-se que após a germinação em areia lavada, o transplante das plântulas deva 

ser feito para substrato composto por areia lavada ou misturada com esterco bovino sob 

irrigação diária (Fonseca, et al. 2019). Recomenda-se após germinação em areia lavada o 

transplante das plântulas em substrato com terra de subsolo (45%) + areia lavada (15%) + 

esterco bovino (40%), aumentando a relação altura e diâmetro das mudas (Cruz, et al., 2016). 
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Atividades educativas 
  

Vamos colocar em prática o que aprendemos?  

Faça a impressão das páginas 68, 70 e 71. 
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Palavras Cruzadas 
 

 

 

 

Dicas 
1. Seu fruto é do tipo drupa (popularmente conhecido como caroço) podendo ter cerca 

de 5 a 7 cm de comprimento. 

2. Planta que possuí um caule apresentando ritidomas de cores cinzentas e castanho 

escuro, e também acúleos. 

3. Planta que se destaca pelo seu caule estipe, e copa globosa. 

4. Planta com folhas compostas, pinadas, das quais também podem ser usadas para 

forrageamento.  

5. Planta que apresenta flores monóicas, necessitando de polinizadores para a fecundação. 

6. Planta importante por servir como silagem para a criação de gado, principalmente em 

períodos secos. 

7. Método de propagação que proporciona a obtenção de uma nova planta clone de uma 

planta matriz.  

            

     2)   5)    

         7)   

            

   6)         

 1)           

 3)           

            

            

            

            

            

            

 4)           

            

 
Agora que você já aprendeu bastante acerca das plantas do bioma Caatinga, utilize 

seus conhecimentos para resolver esse jogo Palavras Cruzadas, a partir de dicas sobre 

as espécies que falamos. Está pronto para o desafio? 
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Palavras Cruzadas 
 

Gabarito 

            

     2)   5)    

      M   P 7)   

     U   A E   

   6)  L   U S   

 1) U M B U   - T   

 3) C A R N A U B A   

   N  G   R Q   

   D  U   A U   

   A     N I   

   C     C A   

   A     O    

   R         

 4) J U C A       
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Jogo da Memória 
 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

  

  

   

   

Mandacarú 
(Cereus jamacaru) 

 

Pau-branco 
(Cordia oncocalyx) 

 

Carnaúba 
(Copernicia prunifera) 

 

Umbuzeiro 
(Spondias tuberosa) 

 

Jucá 
(Libidibia ferrea) 

 

Craibeira 
(Tabebuia aurea) 

 

 Instruções: Recorte onde é pontilhado e cole a parte da frente (Pág 70) com a parte 

de trás (Pág 71) e as utilize para jogar. 

 Como jogar: os pares devem ser feitos com a imagem da planta e seu nome popular 

e científico correspondente. 
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Pintando a Flora 
 

 

Com base no seu conhecimento botânico traga a cor de volta para a flora!   
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Angico 
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Baraúna 
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Cajueiro  
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Carnaúba  
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Craibeira 
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Juazeiro 
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Jucá  
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Mandacaru  
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Mulungu  
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Pau-Branco  
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Umbuzeiro 
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Glossário 
 

Aclimatização: Processo de adaptação de mudas ou plantas a novas condições ambientais, 

como luz solar direta ou variações de temperatura. 

 

Actinomorfas: Referente a flores que possuem simetria radial. 

 

Acúleos: Estruturas pontiagudas projetadas da epiderme e do córtex da planta, que diferente 

dos espinhos, não possui tecido vascularizado. 

 

Alas: Extensões finas e achatadas presentes em sementes ou frutos que facilitam sua dispersão 

pelo vento. Exemplo: Sementes de espécies como o ipê têm alas para dispersão. 

 

Andromonóica: São plantas que possuem flores hermafroditas e masculinas, mas não 

possuem flores femininas. 

 

Anemocórica: Tipo de dispersão de sementes ou frutos realizada pelo vento. 

 

Antropogénica: Refere-se a tudo aquilo que é causado ou originado pela ação humana 

 

Aquênio: Tipo de fruto seco e indeiscente, que contém uma única semente, como no girassol. 

 

Assoreamento: Acúmulo de sedimentos em corpos d’água, que pode afetar ecossistemas e 

a qualidade da água. 

 

Baga: Tipo de fruto carnoso com várias sementes, como o fruto da carnaúba. 

 
Biótico: Relacionado aos seres vivos ou à influência de organismos em um ecossistema. 

Exemplo: Interações bióticas incluem polinização e predação. 

 

Borbulhia: Técnica de propagação vegetativa em que uma gema (borbulho) de uma planta é 

enxertada em outra. 

 

Cadeias tróficas: Sequência de transferência de energia e nutrientes entre organismos em 

um ecossistema, desde produtores até decompositores. 

 

Caducifólia: Plantas que perdem suas folhas em uma estação específica do ano, geralmente 

no outono/inverno. 

 

Cálice: Conjunto de sépalas, a parte externa da flor, que protege o botão floral. 

 

Chá-decoção: Método de preparo de chá em que as partes da planta (como cascas ou raízes) 

são fervidas em água para extrair seus princípios ativos. 

 

Cimbiforme: Formato de folhas ou flores que se assemelha ao formato de uma canoa, com 

uma curva côncava no meio e margens laterais mais elevadas. 

 

Cladódios: São caules modificados que realizam fotossíntese e armazenam água, estrutura 

característica de plantas em regiões áridas e semiáridas. 
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Corola: Conjunto de pétalas de uma flor, geralmente coloridas, que atraem polinizadores. 

 

Cotilédones: Folhas embrionárias presentes nas sementes, que fornecem nutrientes para a 

plântula durante a germinação. 

 

Deiscente: Frutos que se abrem naturalmente para liberar as sementes quando maduros. 

Exemplo: Vagens de feijão são deiscentes. 

 

Dialipétalas: Flores das quais as pétalas são livres, ou seja separadas umas das outras. 

 

Diásporos: Estruturas de dispersão de plantas, como sementes, frutos ou esporos. 

 

Diclamídeas: São flores que possuem as estruturas corola e cálice. 

 

Domínio Fitogeográfico: Unidade geográfica de grande extensão territorial caracterizada 

por um conjunto de elementos naturais coerentes, como clima, relevo, solos e, 

principalmente, um tipo de vegetação predominante. 

  

Dormência tegumentar: Estado em que a semente não germina devido à impermeabilidade 

do tegumento (casca) à água e gases, até que condições favoráveis ocorram. 

 

Drupa: Tipo de fruto carnoso com uma única semente envolta por um endocarpo duro, 

como o pêssego. 

 

Ecorregião: Áreas relativamente grandes de terra ou água contendo um conjunto 
característico de comunidades naturais que compartilham a grande maioria de suas espécies, 

dinâmicas ecológicas e condições ambientais 

 

Edafoclimáticas: Condições relacionadas ao solo (edáficas) e ao clima que influenciam o 

crescimento das plantas. 

 

Elíptico: Forma de folha ou estrutura alongada e arredondada nas extremidades, semelhante 

a uma elipse. 

 

Endêmica: Espécie de ser vivo que é exclusiva de uma determinada região, ou seja, não é 

encontrada naturalmente em outras regiões.  

 

Endocarpo: Camada interna do fruto, geralmente rígida, que envolve a semente. 

Exemplo: O caroço do pêssego é o endocarpo. 

 

Epicórmicos: Brotos que surgem de gemas dormentes no caule ou ramos de árvores, 

geralmente após podas ou danos. 

 

Erosão: Processo de desgaste do solo pela ação da água, vento ou atividades humanas, que 

pode prejudicar o cultivo de mudas. 

 

Escarificação mecânica: Processo de raspagem ou desgaste da casca da semente para 

facilitar a entrada de água e gases, quebrando a dormência. 

 

Espécies Endêmicas: Espécies que ocorrem naturalmente apenas em uma região específica, 

não sendo encontradas em outros locais. 
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Espécies exóticas: Plantas ou animais que não são nativos de uma região, sendo introduzidos 

pelo ser humano, podendo causar desequilíbrios ecológicos. 

 

Espécies nativas: Plantas ou animais originários de uma determinada região, adaptados às 

condições locais e importantes para a manutenção do ecossistema. 

 

Estipe: Caule alongado e geralmente sem ramificações, comum em palmeiras. 

 

Estaca herbácea: Estaca retirada de ramos jovens e flexíveis, ainda não lignificados. 

 

Estaca lenhosa: Estaca retirada de ramos maduros e lignificados, geralmente mais  

resistentes. 

 

Estame: Órgão reprodutivo masculino das flores.  

 

Estresse hídrico: Condição em que a planta sofre com a falta de água, afetando seu 

crescimento e desenvolvimento. 

 

Fenologia: é o estudo das mudanças e ciclos da vida dos seres vivos. Nas plantas, com ênfase 

nas fases de desenvolvimento vegetativo e reprodutivo, como germinação, florescimento e 

frutificação. 

 

Fenótipo: Características físicas ou funcionais de um organismo, resultantes da interação 

entre genótipo e ambiente. 

 
Flavonoides: Compostos antioxidantes encontrados em plantas, com propriedades anti-

inflamatórias e benéficas à saúde. 

 

Folhas compostas: São folhas compostas por uma nervura central e várias unidades em volta 

chamadas de folíolos.  

 

Folhas cartáceas: Folhas finas e secas, com textura semelhante a de papel. 

 

Folhas coriáceas: Folhas grossas e resistentes, adaptadas a ambientes secos ou com alta 

exposição solar. 

 

Folhas pinadas: Folhas compostas com folíolos dispostos ao longo de uma haste central, 

como em samambaias. 

 

Forrageamento: Obtenção de alimentos para os animais. 

 

Fungos Micorrízicos Arbusculares: Fungos que formam associações simbióticas com as 

raízes das plantas, melhorando a absorção de nutrientes e água. 

 

Gamopétalas: Flores cujas pétalas estão unidas, formando uma estrutura única, como em 

ipês. 

 

Gamossépalo campanulado: Gamossépalas são flores que possuem sépalas fundidas 

formando o cálice, e o campanulado refere-se ao formato de cálice que é semelhante ao de 

um sino. 
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Garfagem: Técnica de enxertia em que um ramo (garfo) é inserido em outra planta para 

propagação. 

 

Genótipo: Conjunto de genes de um organismo, que determina suas características 

hereditárias. 

 

Glabas: Termo que descreve superfícies lisas e sem pelos, como em folhas ou caules. 

 

Heterozigoto: Organismo que possui dois alelos diferentes para um mesmo gene. 

 

Hilo: Cicatriz encontrada na superfície de uma semente, no ponto em que ela se conectava 

com a placenta. 

 

Hipocarpo: Parte do pedúnculo floral que se expande e se torna carnosa em alguns frutos, 

como no caju. 

 

Inflorescência: Arranjo de flores em uma planta, como cachos, espigas ou panículas. 

 

Latossolo: Solo homogêneo, muito utilizado na agricultura, e é caracterizado por possuir 

uma textura argilosa e alta drenagem. 

 

Melíferas: Plantas que produzem néctar em abundância, atraindo abelhas e outros 

polinizadores. 

 

Micrópila: Pequena abertura no óvulo da flor, por onde o tubo polínico penetra para a 

fertilização. 
 

Mourões: Estacas de madeira utilizadas para cercas ou sustentação de estruturas rurais. 

 

Mucilagem: Substância gelatinosa produzida por algumas sementes ou frutos, que auxilia na 

retenção de água e dispersão. 

 

Oblongo: Formato alongado com extremidades arredondadas.  

 

Ontogenética: Relacionado ao desenvolvimento de um organismo, desde a semente até a 

fase adulta. 

 

Panícula: Tipo de inflorescência ramificada, com flores dispostas em hastes laterais, como 

em arroz. 

 

Pedúnculo: Haste que sustenta uma flor, fruto ou inflorescência. 

 

Perene: Plantas que vivem por vários anos, mantendo-se verdes e ativas por longos períodos. 

 

Pinadas: Característica referente a folhas que possuem o limbo dividido em unidades 

chamadas de folíolos.    

 

Plântulas: Plantas jovens que emergem da semente, com folhas cotiledonares e início de 

raízes. 
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Precipitação pluviométrica: Sinônimo de chuva. É um fenômeno meteorológico que 

consiste na queda de água do estado líquido ou sólido da atmosfera em direção à superfície 

terrestre 

 

Propágulos: Estruturas vegetativas ou reprodutivas que permitem a propagação de plantas, 

como estolhos ou bulbos. 

 

Protusão: Extensão ou saliência em uma estrutura, como em folhas ou frutos. 

 

Racemo: Se refere a um tipo de inflorescência da qual possui um eixo central alongado onde 

as flores se dispõem, com as mais jovens no ápice e as mais velhas na base.  

 

Reguladores vegetais: Substâncias que influenciam o crescimento e desenvolvimento das 

plantas, como auxinas, que estimulam o enraizamento. 

 

Reniforme: Estrutura com formato de rim, como a semente de feijão. 

 

Ritidomas: Camada mais externa da casca de algumas árvores, composta por tecido morto. 

 

Seminífera: Planta ou estrutura que produz sementes. 

 

Sépalas: São folhas modificadas que estruturam o cálice da flor. 

 

Subglobosa: Forma arredondada, mas não perfeitamente esférica, como em alguns frutos ou 

sementes. 

 
Substrato: Material utilizado para o plantio de estacas ou mudas, como terra, areia ou 

misturas específicas, que fornece suporte e nutrientes 

 

Taninos: Compostos químicos presentes em algumas plantas, que conferem sabor amargo e 

proteção contra herbívoros. 

 

Tegumento: Camada protetora que envolve a semente, também chamada de casca da 

semente. 

 

Tratamentos pré-germinativos: Técnicas aplicadas às sementes para superar a dormência 

e facilitar a germinação, como escarificação ou imersão em água 

 

Transplantio: Transferência de mudas de um local de cultivo temporário para o local 

definitivo. 

 

Vexilar: Característica das flores de algumas famílias de plantas, que consiste em possuir uma 

pétala superior, maior que as demais.   

 

Xerófila: Plantas adaptadas a ambientes secos, com mecanismos para reduzir a perda de água. 
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rescer é algo que demanda tempo, dedicação e cuidado, seja para uma pessoa, planta 

ou até mesmo para este livro. Com a interrupção das atividades presenciais do projeto 

de extensão Produção de Mudas do Semiárido, em razão da pandemia instaurada pelo 

Sars-CoV-2, precisávamos nos reinventar e modernizar para distribuir as plantas de outra 

maneira, e a solução foi, através do conhecimento. 

A Caatinga em que se muda é resultado da colaboração e esforço entre alunos, 

mestrandos, doutores e professores que, mesmo após o fim da extensão e do período 

pandêmico, seguiram reunindo informações valiosas sobre a Caatinga e suas plantas. A obra 

reúne discussões e reflexões relevantes, como, as alterações nas zonas urbanas e rurais com 

a inserção de plantas exóticas; descentralização da representação da Caatinga com a seca; 

além de apresentar como é o processo de propagação de algumas plantas. 

 Esperamos que este livro seja acessível a todos os públicos e que, ao lê-lo, cada pessoa 

possa permitir-se mudar, crescer e espalhar o conhecimento sobre a Caatinga e suas plantas. 

C 
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